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a perdió nueve 
rinos desde 

L o s p r i m e r o s r e s u l t a d o s 
son favorables a Roosevelt 

N U E V A Y O f i K 5. 
E l p r e s í d a n t e d e i 
Coimibé- D e m o c r á t i 
co Nacio^nad d e c l a 
r a - q u e h a sl'do i n 
f o r m a d o /que R o o 
s e v e l t l l e v a r á v e ^ -
l a j a a W i l l ' k i e en 
E s t a d o de I n d i a n a , 
en e l q u e W i l l k i e 
I i i í o i t a . E í . p r e s i 
d e n t e d e l C p m i t é 
dijió' q u e l o s i n f o r 
mes d e m u e s t r a n 

• q u e l a c i u d a d ñ a -
t a l d e . • W i l l M e j s 
E l w o o d . vo ta iba en 
p r o p o r c i ó n de dois 

;'a u n o , c o n t r a é l . ' S i n e m b a r g o , e l r e 
d a c t o r de l a R e u t e r s u b r a y a q u e l a s 
p r i m e r a s i n f o r m a c i o n e s SÍOÍI d e m a s i a d o 
c o n f u s a s , y no s e ñ a l a n u n a d e t e r m i 
n a d a t e n d e n c i a . — ( E F E O . -

* * 
N U E V A Y O R K 5 .—Los p r i m e r o s 

R O O S E V E L T 

-o^o— 

El Mniilfo de E d m i . 
i n i f l o al [idilio, 

i i p i te la 

a 
r S A D A M A N C A , 5 . — E s t a t a r d e l l « g ó 
e l m in i s t ro d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l quej 
e n representacicKi d e l C a - u d i l l o , a s i s -
t i r a a l a i n a u g u r a c i ó n d e l c u r s ó en _la 
U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a . L e a c o m p a ñ a 
e n s u v i a j e é l d i r e c t o r .general d e E n 
s e ñ a n z a S u p e r i o r y M e d i a , s e ñ o r P e -
m a r t í n . A l l í m i t e d e l a p r o v i n c i a sa 
l i e r o n a e s p e r a r l e l ae a u t o r i d a d e s c i 
v i l e s y m i l i t a r e s . A l e n t r a r eim Ja c a 
p i t a l , u n a c o m p a ñ í a , c o n b a n d e r a y 
m ú s i c a , 1© r i n d i ó h o n o r e s . E n e l H o 
t e l d o n d e se h o s p e d a f u é c u m p l i m e a -
•tado p o r l a s a u t o r i d a d e s . • , 

P a r a a s i s t i r a l m i s m o a c t o h a n l l e 
g a d o , a s i m i s m o , e l A r z o b i s p o d e V a -
l l a d o l i d y l o s Obi spos ' d e P a m p l o n a , 
L e ó n iy Cor ia1 . M a ñ a n a , a p r i m e r a h o 
r a , l l e g a r á n los d e C i u d a d R o d r i g o y 
A v i l a . — ( C I F R A ) . 

i n f o r m e s r e c i b i d o s d e m u e s t r a n , q u e 
e n t o d o s los l u g a r e s d e l o s E E . U U . 
e l n ú m e r o d e p e r s o n a s q u e h a n v o 
t a d o y a , es m u y e l e v a d o ; a p e s a r de 
l a ' I n c l e m e n c i a e l t i e m i p o , e n a l g u n o s 
E s t a d o s d e l Oeste . E n , a l g u n o s de 
é s t o s p a r e c e q u e los e s c r u t i n i c s s e r á n 
l o s m a y o r e s 1 a l c a n z a d o s , h e c h o q u e 
v i e n e a c o n f i r m a r l a s i n d i c a c i o n e s q u e 
y a ' s e t e n í a n p o r l a i n s c r i p c i ó n d e 
e l e c t o r e s . E n l a c i u d a d de N u e v a 
Y o r k , se e s t i m a q u e l a m i t a d ' d e 
los 3.'380.000 e i lec tores i n s c r i t o s h a n 
v o t a d o a n t e s de l a h o r a d e l a l m u e r z o . 
E n u n d i s t r i t o , e n M i l w a u k e e ( W l -
s e e n s i n ) , 400 p e r s o n a s h a b í a n v o t a d o 
a n t e s d e l a s n u e v e , s i e n d o . a s í q u e e n 
l a r e c i e n t e e l e c c i ó n n o se v o t ó a n 
tes d e l a s c i n c o - d e l a t a r d e . — ( E E E . ) 

N U E V A Y O R K , 5 . — R o o s e v e l t y a l i 
g e r a m e n t e e r i cabeza, d e l a e l e c c i ó n d e 
T o p e k a , E s l t a d o de K a n s a s , e n e l q u e 
g a n ó l a e l e c c i ó n p res id -e inc ia l a n t e r i o r 
a A l f r e d L a n d o n . E n a l g u n o s d i s t r i t o s 
de M i s s u r , W i l l k i e o c u p a e l p r i m e r l u 
g a r . E s t o s d i s t r i t o s s o n t r a d i c i o n a í -
m e n t e d e m ó c r a t a s . — ( E F E ) . 

N U E V A . Y O R K , 5. — " A s s o c i a t e d 
P r e s s " ihace. s a b e r q u e l o s p r i m e r o s 
r e s u l t a d o s e n M a e s a c h u s s e t s , i n d i c a n 
que 140 v o t a r o n a W i l l k i e y 1 1 a R o o 
s e v e l t . E n l a s ú l t i m a s e l e c c i o n e s , e l 
c a n d i d a t o r e p u b l i c a n o L a n d o n o c t u v o -
115 v o t o s y R o o s e v e l t , 1 0 . — ( E F E ) . 

•Xi •{» 
' N U E V A Y O R K , 5 . — L o s p r i m e r o s r e 

s u l t a d o s d e a l g u n o s d e l o s E s t a d o s d e l 
S u r , a c u s a n m a y o r í a s a p l a s t a n t e s á 
f a y o r d e R o o s e v e l t . — ( E F E ) . 

¡ N U E V A Y O R K * 5 Í - D e s d e l a h o r a 
e n q u e c o m e n z a r o n l a s e l e c c i o n e s , l o s 
v o t a n t e s se p r e c i p i t a r o n e n g r a n n ú 
m e r o a l a s u r n a s e n t o d o s los E s t a d o s 
de l a U n i ó n i , - l o q u e h a c e p r e v e r u n a 
v o t a c i ó n d e g r a n d e s p r o p o r c i o n e s . E n . 
l a c i u d a d de N u e v a Y o r k se f o r m a r o n 
e n o r m e s c o l a s d e p e r s o n a s q u e a g u a r , 
d a b a n s u t u r n o p a r a v o t a r . E l t i e m p o 
h a s i d o m a g n í f i c o e n N u e v a Y o r k . V a 
r i o s c e n t e n a r e s dei p e r s o n a s a p l a u 
d i e r o n a l c a n d i d a t o r e p u b l i c a n o W i l l ^ 
k i e , c u a n d o é s t e e m i t i ó , s u v o t o e n u n 
c o l e g i o e l e c t o r a l d e l c e n t r o de l a c i u i 
d a d , a c o m p a ñ a d o p o r u n a e s c o l t a d e 
p o l i c í a s . — ( E F E ) . 

ENiUEVA Y O R K , 5.— L a A s s o c i a t e f l 
Press c o m u n i c a a l g u n o s •resul i tados 
p a r c i a l e s d.e 1Q.S e l ecc iones e n ^1 E s 
t a d o d e A l a i b a m a , s e g ú n l o s cua l e s . 
R o o s e v e l t b a t e n i d o 660 v o t o s y W ü l -
k i e c i n c o . E n e l d i s t r i t o e t ec i t o r a l de 
M a r t i n ( A l a b a m a . ) , . R o o s e v e l t t u v o 
a o l i o v o t o s y W i l l k i e n i n g u n o . A l a i b a -

( C o n t i n ú a e n c u a r t a p l a n a ) 

Cuatrocientos 
diecinueve aviones 

ingleses, derribados 
en octubre 

R O M A , 5 .—Se d e c l a r a q u e es f a l sa 
Ja a f i r m a c i ó n i n g l e s a d e q u e I t a f i a h a 
p e r d i d o ' 28 s u b m a r i j i i o s d e s d e q u e c o 
m e n z ó l a g u e r r a . L o s v e r d a d e r a s p é r 
d i d a s h a n sido- n u e v e s u b m a r i n o s l u í a -
d i d o s y u n o ajver iadio1.—(E^FE). 

B E R L I N 5 . — S e g ú n l a s i n f o r m a c i o -
nos de l a s a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s a l e 
m a n a s , e b n ú m e r o de -aviones i n g l e s e s 
d e r r i b a d o s en e l mes (de o c t u b r e se e l e 
v a a 4 1 9 . Se t r a t a de p é r d i d a s r e a l -
meíTite s u f r i d a s p o r 14 a v i a c i ó n b r i t á -
p i c a . L a a v i a c i ó n a l e m a n a h a p e r d i d o 
138 a v i o n e s d u r a n t e e l m i s m o , m e s . 

r 

LONIDRIEíS, , 5 . — O i u r o h i l l h a h e c h o 
es ta t a r d e , e n l a C á m a r a ide los C o 
m u n e s , u n a d e c l a r a c i ó n sob re l a 
g u e r r a , e n l a q u e d i j o p r i n c i p a l m e a a t e : 

" H e m o s es ta iblecido y a u n a base 
n a v a l y a é r e a e n l a i s l a de C r e t a q u e 
n o s p e r m i t i r á a m p l i a r e l r a d i o de 
á c c i ó n d e n u e s t r a M a r i n a y n u e s t r a 
A v i a c i ó n . T a m b i é n h e m o s i n i c i a d o los 
a t a q u e s a é r e o s sobre l o s o b j e t i v o s m i 
l i t a r e s de l a s ciuidad-es i t a l i a n a s ' y 
c o n t r a l a s bases d e l S u r de I t a l i a . 
E s t a a c c i ó n c o n t i n u a r á e n e sca l a c r e 
c i e n t e . A d e m á s , h a n sóido p u e s t a s e n 
m o v i m i e n t o o t r a s f u e r z a s b r i t á n i c a s 
c o n e l deseo y e l o b j e t o d e a y u d a r a 
l o s g r i e g o s h a s t a e l l í m i t e d e n u e s t r a 
c a p a c i d a d . D e b e m o s a f r o n t a r n u e s t r a 
n u e v a m i s i ó n c o n e l a l t o s e n t i d o d e 
r e s p o n s a b i l i d a d q u e se n o s e x i g e e n 
l a m e t r ó p o i l i y e n E g i p t o a n t e los 
g r a n d í s i m o s y c a n t i n u o s i p e l i g r o s que 
n o s atcefdhan. E n l a s c i r c u n s t a n c i a s 
a c t u a l e s n o p o d e m o s h a c e r m á s q u e 
u n a cosa , y l a h a r e m o s c o n l a m e j o r 
v o l u n t a d . E n e l a spec to m a r i t i m o 
temiemOs q u e p e n s a r e n los a ñ o s d e 
1943 y 1944, a f i n d e h ibe ra r a n u e s t r a 

ra EUROPEO 
H A T W (Goebbeis) 

"La guerra actual es una guerra 
de Europa contra los ingleses" 

P R A G A , 5 . — E l D r . G o e b b e l s h a p r o 
n u n c i a d o h o y u n g ra jx d i s c u r s o p o l í t i c o 
e n l a r e u n i ó n m ó n s t r u o c e l e b r a d a en 
la, G r a n S a l a d e l a . F e r i a . E l m i n i s t r o , 

a c o m p a ñ a d o de i ' p r o t e c t o r d e i R e i c h , 
v e n N e u r a t h , y d e l " R e i o h e t a t - T h a l -
t e r " , H e n l e i n , l l e g ó p o c o d e s p u é s d e 
l a s c u a t r o a l a S a l a , q u e e s t a b a c o m 
p l e t a m e n t e l l e n a de p ú b l i c o . 

D e s p u é s d e u n a b r e v e a l o c u c i ó n d e 
b i e n v e n i d a p r o n u n c i a d a p o r H e n l e i n , e l 
D r . Go(i>l) .els h i z o u n a e x p o i s i o i ó n d e l a 
l u c h a h i s t ó r i c a i m p u e s t a a i puebi ioi ale^ 

- o * o -

El Nuncio en España, 
recibido por el Papa 

IROMIA, 5 .—Su Sanibidad, e l P a p a h a 

r e c i b i d o h o y e n a u d i e n c i a p r i v a d a 

N u n c i o a p o s t ó l i c o e n E s p a ñ a , m o n s e 

ñ o r C i c o g n a n i . — ' ( E E E ) . . 

CONSEJO DE MINISTROS 

tetate D l l 
M A D R I D 5 . — E L C o n s e j o de M i n í s . 

t r o s t e r m i n ó l a r e u n i ó n i n i c i a d a e n l a 
t a r d e d e l pasado s á b a d o , d e s p a c h a n 
do , l o s s i g u i e n t e e a s u n t o s : 

M A R I N A . — D e c r e t o r e i n t e g r a n d o a 
l a s a u t o r i d a d e s ' d é M a r i n a l a f a c u l t a d 
d-e e x p e d i r l i c e n c i a s ' de u s o de a r m a s 
y d e caza . • 

V a r i o s e x p e d i e n t e s d e o b r a s 
' H A C I E N D A , — L e y s o b r e ca jag es-

pecia l l€s . 
^ A C R I C U L T U R A . — L e y d e c l a r a n d o 

d e i n t e r é s y u t i l i d a d n a c i o n a l l a r ea 
l i z a c i ó n de las1 l a b o r e s a g r í c o l a s y 
t r a b a j o s c o m p l e m e n t a r i o s p a r a las 
s i e m b r a s d e o t o ñ o y p r i m a v e r a a s i 
c o m o l a s de b a r b e c h e r a . 

D e c r e t o p o r e l q u e se o r d e n a l a 
d i s t r i b u c i ó n d e l a c e i t e d e o l i v a . 

D e c r e t o e s t a b l e c i e n d o ^ n o r m a s p a r a 
el f o m e n t o d e l c u l t i v o a l g o d o n e r o . -

D e c r e t o d i c t a n d o n o r m a s p a r a l a 
e x t i n c i ó n y l i q u i d a c i ó n d e f i n i t i v a de l 
s e rv i c io de r e c u p e r a c i ó n a g r í c o l a . 

A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o d e A g r i 

c u l t u r a p a r a q u e u t i l i c e l a p r ó r r o g a 
e s t a b l e c i d a e n é l a r t í c u l o t e r c e r o , 
p á r r a f o c u a r t o d e lia l e y d e 4 de/ j u 
n i o ú l t i m o , c o n r e s p e c t o , a l p e r s o n a l 
i n t e r i n o de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
G a n a d e r í a . 

P r o p u e s t a d e t r a b a j e s f o r e s t a l e s 
que p o d r á n e j e c u t a r s e e n l a p r ó x i 
m a c a m p a ñ a p a r a a t e n u a r e l p a r o 
o b r e r o e n l a s z o n a s e n q u e se h a l l a 
m á s a c e n t u a d o . 

E x p e d i e n t e d e a d q u i s i c r a n d e l a fin. 
cas " M u e l a d e l " C o r t e " y " E l R e c a g e t " 
de C o r t e s d e P a l l a s ( V a l e n c i a ) p o r el 
p r e c i o d e 812.500 pese ta s p a r a d e s t l -
n-arlas a i n c r e m e n t a r e l p a t r i m o n i o 
f o r e s t a l d e l E s t a d o . 

O B R A S P U B L I C A S . — A u t o r i z a n d o 
a l a s c o m p a ñ í a - s d e f e r r o c a r r i l e s d e l 
N o r t e , M a d r i d , Z a r a g o z a 1 y A l i c a n t e y 
O e s t e - A n d a l u c e s , p a r a a b o n a r c o n 
c a r g o s a s u . t e s o r e r í a , u n a p a g a ex 
t r a o r d i n a r i a a t r a s a d a . ' • 

A u t o r i z a c i ó n p a r a l i b r a r l a s c a n t i -
dades d e l p r e s u p u e s t o . ' e x t r a o r d i n a r i o 

p a r a l a s o b r a s d e l t ú n e l n ú m e r o u n o 
d e l t r o z o t e r c e r o d e l P P . O C . d e J e 
rez . , ' 4 

O b r a s de a b a s t e c i m i e n t o d e V i l l a , 
n u . 

O b r a s de c o n s t r u c c i ó n d e m a t e r i a l 
m ó v i l de P F . O C . , 

O b r a s d e r e p a r a c i ó n de c a r r e t e r a s 
e n d i s t i n t a s p r o v i n c i a s . 

T R A B A J O . — L e y r a t i f i c a n d o y a m -
j l i a n d o l a d i s p o s i c i ó n diel M i n i s t e r i o 
d e l T r a b a j o d e 6 d e s e p t i e m b r e de 
1939 ( B . O . n ú m e r o 191) p a r a q u e laa 
C a j a s d e A l i o r r o c o n c e d a n c r é d i t o s 
h a s t a 200, m i l l a n e s de pese t a s a l o s 
a g r i c u l t o r e s d e l a s z o n a s d e v a s t a d a s 
y g r a v e m e n t e a f e c t a d a s p o r l a gue 
r r a . 

A u t o r i z a c i ó n a l m i n i s t r o de T r a , 
b a j o p a r a q u e u t i l i c e l a p r ó r r o g a es
t a b l e c i d a en e l a r t í c u l o t e r c e r o , p á 
r r a f o c u a r t o , de l a l e y d e 4 de j u n i o 
ú l t i m o , c o n nesipeoto a l p e r s o n a l i n 
t e r i n o de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e 
T r a b a j o . — ( C I P R A . ) 

m a n y a l a nuefva E u r o p a q u e se f o r m a 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e l a s p o t e n c i a s d e l 
E j e . 

" L a A l e m a n i a d e H i t l e r — ^ d i j o ^ — q u e 
c o m p r e n d e n o v e n t a m i l l o i n e s y c u e í i t a 
Con u n a u n i d a d i n t e r i o r -es i n v u l n e r a b l e 
y p u e d e h o y , en c o l a b o r a c i ó n con. l a 
I t a l i a f a s c i s t a , a c o m e t e r .la e m p r e s a d e 
r e o r g a n i z a r E u r o p a . L a s t a r e a s q u e 
A l e m a i n i a d e b e a s u m i r sop. e n o r m e s . L a s 
r e v o l u c i o n e s n a c i o n a i n s o c i a l i s t a y f a s 
c i s t a se h a n cou-vertidiO' en u n f e n ó m e n o 
e u r o p e o . N i n g ú n i n d i v i d u o n i n i n g ú n 
p u e b l o p u e d e sus t r ae r s i e á su d i n a m i s 
m o . E u r o p a se e n c u e n t r a h o y en m e d i o 
d e u n r e n a c i m i e n t o . L o s a p o y o s de I n 
g l a t e r r a s o b r e e l c o n t i n e p t e h a n s ido 
d e s t r u i d o s , y -el c o n t i n e n t e e n t e r o se 
h a c e r r a d o p a r a e l l a . L o m i s m o , , q u e 
en o t r o s t i e m p o s s u r g i e r o n l o s p u e b l o s 
de l a s t r i b u s q u e g u e r r e a b a n , e l c o n t i 
n e n t e e u r o p e o se e n c u e n t r a en t r a n c e 
a c t u a l de r e s u r g i r . L a r e s p o n s a b i l i d a d 
d'e e s t a nuerva E u r o p a y s u d i r e c c i ó p 
ú n i c a m e n t e p u e d e n SCK, a s u m i d a s p o r 
l a s n a c i o n e s f u e r t e s . E l E j e p o n e en 
l a i t a rea t o d o s u í m p e t u . A'lemaiQia es, 
c o n i a I t a l i a fas icis ta , p o r t a d o r a en eSíta 
g u e r r a d e u n p r i n c i p i o y d e u n d o g r n . i 
d é l a " W e l t a n s o h l u n g " . L a g u e r r a 
c o n t r a I n g l a t e r r a n o t i e n e e l c a r á c t e r 
d e u n a g u e r r a e n t r e p u e b l o s , p r o d u c i 
d a p o r d i f e r e n c i a s u a c i o p a l e s , s i n o q u e 
a n t e t o d o s i g n i ñ e a u n a l u c h a c o n t r a la 
p l u t o c r a c i a 3 j u d e o - b r i t á n d e a , q u e d u 
r a n t e l a r g a s é p o c a s h a e x p l o t a d o a E u 
r o p a . 

E n e s t a c o n i t i e n d a , s u d i r e c c i ó n , 
d e s d e e l p u n t o d e v i s i t a e s p i r i t u a l , 
c o m s i t í t u y e t a m b i é n u n a a r m a d e e fec 
t o d u r a b l e . E n A H e m a n i a , e n l a m á s 
p e q u e ñ a a l d e a , c a d a a l e m á n s a b e l o 
q u e se j u e g a e n e s t a g u e r r a c o n t r a 
C inan B r e t a ñ a - E l jyuelblo a l e m á n se 
e n c u e n t r a e n u n a l u c h a d e d e s t i n o i m 
p u e s t a . p o r s u s intereses1 v i t a í l e s . EU 
R e i c h d e l a E d a d M e d i a d e l o s a l e , 
m a n e s , c a y ó a " consecuenc ia d e d i s i 
d e n c i a s i n t e r i o r e s . E u r o p a , d e l a q u e 
A Í e m a n i a f u é ed c a m p o d e b a t a l l a , 
q u e d ó a m e r c e d 'de l a o p r e s i ó n y l a 
f u e r z a d e G r a n B r e t a ñ a q u e es e n e , 
m i g a d e l c o n t i n e n t s . Su . d e s t i n o h a 
s i d o d e t e r m i n a d o desde L o n d r e s se , 
g ú n e l p r i n c i p i o d e " d i v i d e y v e n c e 
r á s " . E l p r i n c i p i o d i a b ó l i c o d e l e t e r 
n o d e s c o n t e n t o e n E u r o p a es a l q u e 
l o s i n g l e s e s h a n l l a m a d o h i p ó c r i t a 
m e n t e " e q u i l i b r i o d e f u e r z a s " . L a g u e . 
r r a q u e A l e m a u i a - e I t a l i a se v e n o b l i 
g a d a s a re-alizjar c o n t r a las p r o v o c a 
c l o n e s i n g l e s a s , n o es m á s q u e u n a 
r e b e l i ó n de E u r o p a c o n t r a los i n 
g leses . H a l l e g a d o e l m o m e n t o de es--
t a b l e c e r e n E u r o p a u n n u e v o o r d e n 
s o c i a l y e c o n ó m i c o . U n p u e b l o de n o 
v e n t a m i l l o n e s d e a l m a s t i e n e deee . 
c h o a u n a , v i d a h o n o r a b l e . 

¡El D r . G o e b b e l s t e r m i n ó su d i s c u r 
so c o n l a e x h o r t a c i ó n a l p u e b l o a l e 
m á n de • P r a g a a q u e m a n t e n g a n c o n 
s u e s f u e r z o a l R e i c h p a r a q u e é s t e 
v i v a h a s t a l o s t i e m p o s m á s l e j anos .— 
( E F E . ) 

( C h u r c h i l l 
^ M 1 n n 

( H a l l f a x ) 
F l o t a y a n u e s t r a M a r i n a m e r c a n t e 
y t e n e r l a s l i s t a s p?,ra e l d e s p l a z a m i e n 
t o de los E j é r c i t o s c o n s i d e r a b l e s que 
se n e c e s i t a r á n e n t o n c e s . D u r a n t e t o d o 
este t i e m p o — a ñ a d e — m i l e s de s o l d a 
dos h a n s a l i d o de o t r a s p a r t e s d e l 
I m p e r i o p a r a ser t r a s l a d a d o s a l O r i e n 
t e M e d i o y e l b a l a n c e , de las fue rzas 
e n l a f r o n t e r a de E g i p t o y e n e l S u 
d á n es m u c h o m e n o s d e s í e v o r a b l c 
p a r a n o s o t r o s que c u a n d o se p r o d u j o 
e l desas t re de F r a n c i a " . — ^ ( E F E ) . 

* * * 
L O N D R E S , 5.— E l r e d a c t o r de l a 

a g e n c i a R e u t e r d i c e que los C o m u n e s 
a p l a u d i e r o n c a l u r o s a m e n t e l a d e c l a r a 
c i ó n de O l i u r o h i l l , e s p e c i a l m e n t e sus 
a l u s i o n e s a l a a y u d a b r i t á n i c a a G r e 
c i a . L a o p i n i ó n g e n e r a l de los d i p u 
t a d o s d e s p u é s d e l d i s c u r s o e r a que 
Cf t iu rc ih i l l h a b í a d i b u j a d o l a s i t u a c i ó n 
de l a g u e r r a c o n co lo re s a l g o m á s 
s o m b r í o s que d e c o s t u m b r e , p e r o que 
a l rhisano t i e m p o d i ó r azones p a r a u n 
o p t i m i s m o l ó g i c o . 

E n e l d e b a t e q u e s i g u i ó a l d i s c u r s o , 
v a r i o s d i p u t a d o s e x p r e s a r o n su o p i 
n i ó n de q u e l a s i t u a c i ó n c a m b i a r í a , 
s i I r l a n d a conced iese bases a l a G r a n 
B r e t a ñ a . E l d i p u t a d o T i n k e r , d e o r i 
g e n i r l a n d é s , d i r i g i é n d o s e a l a C á m a r a , 
h i z o u n l l a m a m i e n t o a D e V a l e r a y 
a l p u e b l o de I r l a n d a p a r a que s u G o 
b i e r n o r e f l e x i o n e s 1 sob re l a a c t i t u d 
que g u a r d a c o n r e s í f e c t o a l a n e u t r a 
l i d a d . E n t r e los d i p u t a d o s e x i s t e u n a 
v i v a e m o c i ó n p o r e l h e c h o de q u e I n 
g l a t e r r a n o t i e n e acceso a l a s bases 
i r l a n d e s a s d e l S u r y d e l Oes te .— 
( E F E ) . 

4» «S» * 
L O N D R E S , 5 . — E l p r i m e r m i n i s t r o 

O h u r d h i l l h a s i l o r e c i b i d o h o y e n e l 
P a l a c i o de B u c l d n g h a m p o r e l R e y , 
q u i e n l e i n v i t ó d e s p u é s a a l m o r z a r . 
E l R e y r e c i b i ó t a m b i é n a l i n s ipec to r 
g e n e r a l • d e l E j é r c i t o m e t r o p o l i t a n o , 
g e n e r a l G o r t . — ( E F E ) . 

Halifax 
L O N D R E S , 5.—. E n s u d e c l a r a c i ó n 

e n l a . C á m a r a die los L o r e s , H a l i f a x 
c o m e n z ó r e f i r i é n d o s e a l u l t i m á t u m 
d a d o p o r I t a l i a a G r e c i a y d e d i c ó u n a s 
p a l a b r a s de c á ü d a a d m i r a c i ó n a l g e 
n e r a l M e t a x a s y a las f u e r z a s g r i e 
gas. A l r e f e r i r s e a l a a y u d a b r i t á n i c a , 
d i j o q u e - é s t a se h a b í a h e c h o m á s 
d i f í c i l desde l a p é r d i d a d e s u a l i a d a 
F r a n c i a . , " N o o b s t a n t e — s i g u i ó H a l i 
f a x — e l G o b i e r n o de S u M a j e s t a d t i e n a 
l a i n t e n c i ó n d e h a c e r t o d o l o p o s i b l e 
p a n a a y u d a r a G r e c i a " . 

" Y a h a n s i d o í o m a d a s m e d i d a s 
p a r a es tos f i n e s . N o e s p e r é i s de m i 
q u e sea m á s p r e c i s o . B a s t a r á q u e os 
d i g a q u e c o n s i d e r a m o s l a c a u s a g r i e 
ga c o m o n u e s t r a p r o p i a c a u s a " . 

P a s a d e s p u é s e l o r a d o r a e x a m i n a r 
l a s i t u a c i ó n i de Y u g o s l a v i a , q u e j u z g a 
•dif íci l . S i n e m b a r g o , e x p r e s a s u c o n 
f i a n z a e n las d e t e r m i n a c i o n e s d e l p u e 
b l o y e l G o b i e r n o y u g o s l a v o . A n a l i z a 
d e s p u é s l a s u e r t e de R u m a n i a y l a s 
v e n t a j a s q u e p u e d a saca r de s u n u e 
v a s i t u a c i ó n . " A c i t u a l m e n t e -d ice e l 
mi inds t ro de l a G r a n B r e t a ñ a , c o n u n 
p e r s o n a l r e d u c i d o p e r m a n e c e n e n e l 
p a í s r u m a n o p a r a p r o t e g e r los s u b d i 
to s y l o s i n t e r e s e s b r i t á n i c o s " . 

S e g u i d a m e n t e se r e f i e r e a l a a c t i 
t u d de B u l g a r i a , a l a q u e c o n c e d e e x 
t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a . A l c o n s i d e 
r a r l a p o s i c i ó n a d o p t a d a p o r T u r q u í a , 
H a l i f a x d i c e : " H e m o s e s t a d o ero c o n 
t a c t o e s t r e c h o c o n e l G o b i e r n o t u r c o 
y l a a c t i t u d de este p a í s h a s i d o y a 
e x p u e s t a c o n g r a n r e s o l u c i ó n y c l a r i 
d a d p o r e l P r e s i d e n t e , e n l a aperfcura 
d e l P a r l a m e n t o . G r a c i a s a e s ta a c t i 
t u d , T u r q u í a c o n s t i t u y e h o y u n a b a 
r r e r a m u y s ó l i d a c o n t r a l a a g r e s i ó n " , 
H a c e u n e l o g i o d e l a s p a l a b r a s d e l 
P res ide in te t u r c o a l r e f e r i r s e a l a a l i a n 
za q u e u n e a t u r c o s ' e ing leses , H a l i 
f a x es m ú y a p l a u d i d o . 

E l o r a d o r e x a m i n a d e s p u é s l a s r e 
l a c i o n e s a n g i ó - e g i p c i a s , a l as q u e c o n 
s i d e r a e n e x t r e m o c o r d i a l e s , y d e d i c a 
s e g u i d a m e n t e p á l a b r a s a l a n u e r a 
s i t u a c i ó n f r a n c e s a . 

R e f i r i é n d o s e a l a g u e r r a a é r e a H a 
l i f a x d i c e " H a s t s . u n p r o f a n o p u e d e 
v e r que las - p é r d i d a s a l e m a n a s de 
2.433 a p a r a t o s de b o m b a r d e o y de 
c a z a y seis m i l a r i a dores , e n doce se
m a n a s , d e b e n ¿ a r q u e p e n s a r a, A l e 
m a n i a " . 

E n r e s p u e s t a a u n a p r e g u n t a so
b r e l a c u e s t i ó n de l a U R S S , e l o r a d o r 
d e c l a r ó q u e e l E m b a j a d o r b r i t á n i c o 
h a c í a t o d o l o ^ p o s i b l e en M o s c ú , p a r a 
deshace r t o d o s los e r r o r e s que p u e d e n 
e x i s t i r e n t r e e l G o b i e r n o s o v i é t i c o y 

1 i n g l é s . Se m a n i f e s t ó m u y e s p e r a n 
zado de que estas ges t iones d i p l o m á 

ticas, c o n ' e l a p o y o g u b e r n a m e n t a l , 
d i e r a n b u e n r e s u l t a d o . — ( E F E ) . -
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\ y fi « 
I U n « i d o « p r o h a í k x i dlvrr*<Jís a s u n -

M i A r l A a p r w r t i v U i . 
Cl C o r r p o r o n > u U / a r r r d i t a d o e n 

I A r « r « a « r i » i t o d o r a n t e l a t ^ r d e 
UM I n ^ l U r j r k i n ^ d r A u x i l i o Soc ia l . 

P a r U p r i n w r a « o t o r í d a d c i v i l de 
U p r o r i n r í * f u r r n n « u i r w i n n a d o * a l -
ronrv* « a j r i ' w por r m h r i z i c u M í , es-
j t l l a l n y b U V T n m . T a m b i é n nr te 
I M ^ W I « n a m a l t a a a n a m a j r r q w 

drdW-^h» « U n l r r o m a n c l a . A l a 
« m b a a r a d o r a nr k- r o n n i i n o r o n dc*»-
u - r r a r U «í r r l n r i d r r n laa m a Ü M a r -
titm dr r a z a r Incan too . 

n o y 
E n l a IrfcaU de S a n NU-OIÓA se 

« n l r b r a r i n Ion f o n e r a l c * o r r a n l z a d o s 
por d A j T i n t a j m i r n t o y l a J e f a t u r a 
VT»\ im-t i l . t r l M . . \ - »>«-nt.i « n s u -
f r j f i ' . ' h P d a d r . r (|< !• l . i l . ' T i i : . - on 
u 
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ra íT i l l t» 

ID ( a n - i l o i o . D e s p u é s 
fnonia rellftoaa s e r á n c o 
sí c o r o n a n e n los m o r o s 
t r m p l o p a r r o q u i a l . 

l a noche , en el Vo
lé Rlej ro de A g n a , 16, en -
• n e n i a r á n loa rirrnlos de 

<<>r la A s o c i a -
. • , '. I ' . u i r c^ v .íi^fes (i* 

M A Ñ A N A 

B*»rion n innir ipal . 

Lfcnicndes del dm 
1 4 7 9 . — N a c i ó dof ta J u a n a l a L o c a . 
H W . — V \ » ' f r t i ü l o t l n n d o L u i s F e l i p e , 

é a q n » ó * O r i e á n c t . 
I M O . — N a d ó e l f a m o s o p i a n j a t a p o -

laop F»a*lerewslcl. 
IMO—Uneotn w u m « l a p r e e í d e i n o l a 

d « k m E> 'adoa U n i d o s . 
— I t a l i a . A l e m a n i a y J a p ó n flr-

m a r o n el p a c t o n n U - K o m i t e m . 

/ a Di mquisÍQ de Ceuta 
l o r s n d i c t ó n ó e esta p l o z a f u é lle

v a d a o c o b o oor J u a n I en por so l a 
y ocomtxiftado de sus hiios. a u e a l l í 
• w s » o n orn>adoi c a b a l l e r o s . En d i c h a 
OCCOT te d i s t i n o u i ó por s » v a l o r el 
ope*a C o m o e n s . aoe en el o s a l l o per 
d i ó un oio C o n l a a n e x i ó n de Portu-
o a l o Espofia . p o s ó C e u t a a nuestro 
dominio boto e! c u a l a u e d ó ol sepo-
r a r i s nuevomen'e de la M o n o r a u l a es
p a ñ o l o M re no Ijsito-ko- L a conouis ta 
<*• -luon I fuó l l s v o d a a c o b o en 1415. 

— — O * " 0 

S U C E S O S 
; ; : ; : ! ' - • > .\ . - . v i r e de 

hie ic l s ta . Antonio M . i r t i n e z L ó -
V»*- <*• l a - a A o a de la O J I I * d.> s i n -

<fcn« i>e L/»P*a, 74. me ocas iono ona 
son'tMion ooa h a m a t o m a « o l a re -
t t a o r r » R ! « ; d ^ r r o h a y Hsrvra c>nm >-

A C e m S ^ T K n K n i A K A J O . — E n 
M B l d a t » da u a b a y o s u m ó h e r i d a s 
l a r ^ a * «-n loa dedos medio y a n u l a r 
• s te o va-o drrec tuk Anton io A l v ^ r e a , 
é t Varetfa d« l O m e w e r i o n ú n x r o S. 

K t « A L f K I O N A I > A —CVm Ve* c r » . 
de una tKdetU ae produjo un-

i u m a n o ú-txtxm con s e c 
d» lct>domw Doioras B a r r e r o 

I I tmoK d a PkuNi rw. ?>^mAa 23. 

I n v i t a d o s p o r el Jefe p r o v i n c i a l d e l 
M a v l m l e n t o y e n c o m p a ñ í a de é s t e 
deg s e c r e t a r i o l o c a l de F . E . T . y de-
», . ¡o p r o v . r . c i a í A u x i l i o S o c i a l Jos 

r p r e s e n t a n tes c o n s u l a r e s y sus e e ñ o -
ri .s e n u n a c a r a v a n a de a u t o m ó v i l e s 
que p a r t i ó d e l H o t e l A U á n t I co v i s i t a 
r o n en la t a r d e de a y e r d e t e n J d a m e n 
te l as I n e t a l a c i o n c í j s o s t e n i d a s en os ta 
c a p i t a l o ^ r «1 D e p a r t a m e n t o de M a . 
d r r y N i ñ n y A u x l i o S o c i a l . E n p r i 
m e r I U K " " »e d i r i g i e r o n a l a P o l i c l í n i 
ca de la C i u d a d J a r d í n d o n d e f u e r o n 
• •;, .,. - | r el pera nai de l c s l a b i c 

C ' . m t r u i o . A c o n t i n u a c i ó n v i s i t a r o n e l 
c e n t r o de a l i m e n t a c i ó n i n f a n t i l d o n d e 
el D r . D a f o n t c !es e x p l i c ó e l f u n c i o n a 
m i e n t o t^c e t t e s e r v i c i o i n a u g u r a d o 
ei d í a 30 d e l p a s a d o y en e l q u e se 
p u m m i s i r a n b i b e r o n e s a 5 0 0 n i ñ o s c u . 
y as m a d r e t i no p u e d e n d a r l e s l a lac
t a n c i a natura. ' . . 

D e este c e n t r o m a r c h a r o n a l a 
G u a r d e r í a c u y a s i n s t a l a c i o n e s causa 
r o n ^ n t í s i m a i n i ( p r e s i ó n c o m o l a s d o s 
i n s t i t u c i o n e s a n t e r i o r e s a los v i s i t a n 
tes. 

F i n a l m e n t e l a c o m i t i v a se t r a s l a d ó 
a L a s J u b i a s , d o n d e p u d i e r o n c o n 
t e m p l a r l a m a g n í f i c a i n s t a l a c i ó n d e l 
H o g a r I n f a n t i l , c u y a i n a u g u r a c i ó n 
o f i c i a l .se c e l e b r ó t a m b i é n e l p a s a d o 
d í a 30 y e n e l q u e se h a l l a n a c o g i d o ? 
en r ó g l m o n de i n f e r n a d o 50 n i ñ o s . 

AJ . finalizar l a v i s i t a y e n p r e s e n c i a 
d e l p e r s o n a l de l a c a s a y d e l a s n i 
ñ a s q u e l a h a b i t a n &1 j e f e p r o v i n c i a l 
d e l M o v i m i e n t o d i r i g i ó l a p a l a b r a - a 
é s t a s y a los d i - t l n g u i d o s v i s i t a n t e s 
a g r a d e c i é n d o l e s e l h o n o r q u e c o n su 
v i s i t a d i s p e n s a b a n a A u x i l i o S c c i a l y 
l a F a l a u g e r o g á n d o l e s f u e r a n i n t é r 
p r e t e s a n t e su.? r e s p e v t i v o s " p a í s e s dfi 
l a l a b o r q u e b a j o las ó r d e n e s d e F r a n 
co, v i e n e r e a l i z a n d o F . E . T . y de las 
J o n s e x a l t a n d o este e s p í r i t u c a r a c t e 
r í s t i c o de A u x i l i o S o c i a l de h a c e r e l 
b i e n s i n m i r a r a q u i e n y t o m a n d o 
p o r n o r m a y g u í a s o l a m e n t e l a s nece
s idades de los b e n e f i c i a d o s c o n / u n 
p e r f e c t o e s p í r i t u de c a r i d a d c r i s t i a n a 
y s o l i d a i r i d a d n a c i o n a l y d a n d o a l 
e j e r c i c i o de l a B e n e f i c e n c i a p ú b l i c a 
w t e c a r á c t e r g r a t a y a o o g e d o r q u e se 
r e e p i r a e n t o d a s l a s i n s t i t u c i o n e s de 
A u x i l i o S o c i a l e n c o n t r a de l a a r c a i 
ca f r i a l d a d b u r o c r á t i c a que sue le c a 
r a c t e r i z a r a l as b e n e f i c e n c i a s de l o s 
E s t a d o s . 

D . A r t u r o L a g o r i o , c ó n s u l de l a R e -
p u b l i c a A r g e n t i n a y d e c a n o d e l c u e r 
p o c o n s u l a r c o n t e s t ó c o n e l o c u e n t e s 
f rases a l a s p a l a b r a s d e l c a m a r a d a 
V i l a l l o n g a m a n i f e s t a n d o l a g r a t a i m 
p r e s i ó n q u e sus c o m p a ñ e r o s y é l l l e 
v a b a n d e e s t a v i s i t a y p r o m e t i e n d o 
q u e t o d o s e l l o s s e r í a n e n este o r d e n 
f ieles i n t é r p r e t e s y p r o p a g a n d i s t a s d * 
l a l a b o r q u e r e a l i z a F a l a n g e a t r a v é s 
de A u x i l i o S o c i a l . 

_ 0 * 0 

Servicio Social 

l i l M i l S l É le la M A M 
P r a d a l 

E n l a .-sesión o r d i n a r i a que , b a j o l a 
p r e s i d e n c i a de d o n E m i l i o R o m a y , c e 
l e b r ó a y e r l a c o m i s i ó n g e s t o r a p r o v i n 
c i a l , d e s p u é s de e n t e r a r s e de l a c o -
r r e f i p o t w i e n c i a r e c i b i d a , a í w o b ó d i f e 
r e n t e s c u e n t a s de gas tos p o r d i s t i n 
tos c o n c e p t o s , v a r i a s p r o p u e s t a s d e 
i n g r e s o s e n los e s t a b l e c i m i e n t o s de l a 
B e n e f i c e n c i a p r o v i n c i a l , i n f o r m e s de l 
n e g o c i a d o de c é d u l a s p e r s o n a l e s y c e r 
t i f i c a c i ó n n ú m e r o 4 de l a s o b r a s de 
c o n s e r v a c i ó n d e l g r u p o de c a m i n o s 
v e c i n a l e s V i m i a n z o y C a m a r i ñ a s . 

F u e r a d e l o r d e n d e l d í a , se d e s i g n ó 
a l ges tor s e ñ o r Casa re s A l e r p a r a f o r 
m a r p a r t e d e l l ; i t>u¿ial q u e h a de j u a 
g a r e n e l c o n c u r s o a b i e r t o p a r a p r o 
v e e r l a p l a z a de i n g e n i e r o de V í a s y 
O b r a s p r o v i n c i a l e s ; se a c o r d ó a c e p 
t a r l a p r o p u e s t a d e l t r i b u n a l e x a m i 
n a d o r e n e l c o n c u r s o de c a p e l l a n e s , 
y se d e s i g n ó a d o n E á u a r d o R e y G a 
l l a r d o para , c a p e l l á n m e n o r d e l H o s 
p i t a l d e S a n t i a g o ; a d o n D i e g o U ñ a 
C a l l e j a p a r a l a Casa de M i s e r i c o r d i a 
y a d o n N a z a r i o R a m a C a s t r o p a r a 
l a C a s a C u n a de L a C o r u ñ a . 

A p r o p u e s t a d e l S r . R o d r í g u e z R e y 
se a c o r d ó eil e s t u d i o u r g e n t e d e l ca 
m i n o v e e m a l " c a r r e t e r a d e C e d e i r a a l 
C a m p o d e l H o s i p i t a l a l l u g a r de O h i m -
p a r r a a l a c a p i l l a , d e S a n A n t o n i o , 
p o r E s p a s a n t e " . 

P o r ú l t i m o se r e s o l v i ó a p e r c i b i r a 
l e s r e c a u d a d o r e s de c é d u l a s p e r s o n a 
les d e L a C o r u ñ a , EJ F e r r o l d e l C a u 
d i l l o , M u r o s y N o y a , p o r ' s u r e t r a s o 
en l a r e n d i c i ó n d e c u e n t a s e n p e r í o d o 
v o l u n t a r i o y e n e l e n v í o d e ' l a s r e l a 
c i o n e s de m o r o s o s . 

O y O 

Canastillas para niños 
pobres 

L a S e c c i ó n F e m e n i n a de F a l a n g e 
se comip lace e n h a c e r p ú b l i c o q u e h a 
r e c i b i d o e n es tos d í a s t r e s d o n a t i v o s 
p a r a l as c a n a s t i l l a s q u e c o n r o p a s 
p a r a los n i ñ o s pob re s e s t á o o n í e o c i o -
n a n d o y que s e r á n , e n t r e g a d a s e n N a 
v i d a d . E s t o s d o n a t i v o s h a n s i d o u ñ o 
de 100 pese tas d e l s e ñ o r E s i t o r k j h 
c ó n s u l d e I t a l i a , u n o d e 25 d e l o s c o n 
des d e P r i e g ü e y o t r o de 100 pese tas 
de l a m a r q u e s a V d a . d e C a v a l o a n t L , 

L a C o r u ñ a 5 de n o v i e m l b r e d e 1940. 

S E Ñ O R A S 
PARA VER MODELOS DK ABRIGOS OH 

I>lF.Li> Y UNA M A G N I F I C A COLKi;( ; i ( )N |)R 
DOS, A B R I G O S Y T R A J E S - S A S T R E , MODELO^ 
TENTIGOS DE PARIS, V I S I T E UÍ5TED HOY 
PALAS H O T E L 

E L L U B R E D E V I G 

-V3. l > i 

BANCO PASTOR 
LA CORUÑA 

Se a v i s a a las s e ñ o r i t a s q u e a o o n -
t i a u a c i ó n se r e l a c i o n a n ".a o b l i g a c i ó n 
que t i e n e n de p a s a r a r e c o g e r y a b o 
n a r sus c e r t i f i c a d o s finales p o r es tas 
o f i c i n a s R e a l 8 1 , p r i m e r o en e l p l a z o 
m á x i m o de 8 d í a s a p a r t i r de l a f e 
c h a . E n caso d e no h a c e r l o s e r á n de
v u e l t o s a l a N a c i o n a l : 

M a r i n a I g l e s i a s B l a n c o , A n t o n i a 
V á z q u e - z G a r c í a , M i l a g r o s F e r n á n d e z 
R o d r í g n e z , M a r í a D í a z F e r r e i r o , E l i 
sa T r i l l o R u f z , M a r í a de l a A s u n c i ó n 
Canosa T o r n e j ó n . M a r í a de los A n -
gcles R o d r í g u e z S á n c h e z , R a m o n a 
R u í z M o r e t ó n , C e l i a L ó p e z B e l l o . M a 
ría R o d r í g u e z C i d , C o n c e p c i ó n D u -
m o n t F a j a r d o , I r e n e D í a z F e r n á n d e z , 
M a r í a T e r e s a V i l l a r B U m c o . E n r i q u e 
t a M a r í a S á n c h e z G a r c í a , A u r e a P é 
rez B r a v o . P i l a r R o d r í g u e z S á n c h e z , 
C a r m e n P ó r e z L a n r o e a , M e r c e d e s 
Soruto D m i n a r l e ? , A m a l i a R í o s V e n -
" u r e I r a , I s a b e l S á n c h e z T r i n a n e a M a 
r í a de! C a r m e n B a z - ^ r r a S á n c h e z , I s a 
b i r I b á ñ e z F r a n c o , M a r í a C a r m e n Es
t e b a n VUtegaa . P r l a r V á a q u c z I g l e s i a s , 
M a r t a de l C a r m e n L u e n g o P a r t e a r r o -
yo, M a r í a D o l o r * » L o s a d a A J d e g u n d e . 
O o n c a p c i ó n L ó p e z Se l l e ra , E l e n a P o r 
t a l » Dfax . C a r o l i n a P c ñ a a n a r í a de 
L'-ano A a c e r u r i ó n M ^ r o e d e o P a r o s P a n . 

R h r a s T o r n o . I r e n e C a s t r o 
M a r í n V i c e n t a P a z P r i e t o , 

M a r i * d « | C a r m e n G o n z á l e z V á a q u e z 
A n u b l a TírinniM B a t a J h u i C a r m e n R o 
d r í r a a » S a l , E U d a A W a r e z T o r r e s I M -
b»< P W n A n d r r T o f t , A n t o c u a L o r e n a o 
l»a»fy>. J o w r f n A n d r é s L ó p o » BeTlo. 

| Jtm*im. A a o n r i ó r M o d l a C a a b r a 
P o r Dtoa . Enp^f ia y mx R e - i r o í n c i ó n 

V o f i o n t i S i n d i c a ! W t a . 
L a C V r a A a 6 <U n o v i e m b r e de 1W0. 

KJ i e Y r del 

"Día del Pialo Unico" 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 
iiHiiiriiiiHiiiMiiiiinifiiitiiMiiiiHirMiiiiiriiiiiiiMiiiiiiiiiii 

T E A T R O 
R O S A L I A C A S T R O 

H O Y , a l a s 4, 6, 8 y 10'45 

CABALLERO IMPROVISADO 
( E N E S P A Ñ O L ) 

M a ñ a n a : B U S Q T J E N M E U N A N O V I A 
H e r b e r t M a r s h a i l l y J e a n A r t í h u r 

A L T O : 4, 6, 8 y 11 
B A J O : 4'15, 6'15, S'IS y 10'45 [I liombre pe trocó su mente 

B o r i s K a r l o f f , A n n a L e e , J o h n L o d e r 
A d e r n , á s : " A C T U A L I D A D E S U F A " 

e n e s p a ñ o l . 

GOBIERNO CIVIL 
• SANCIONES 

Er.-rique Plcallo KonuiiKlcz, de Fenc, ' 150 
pesetas, por embriag-uez, e scánda lo y bias-
l'emo. 

José Taboada González , de Beryondo, 100 
pesetas, pur blasleino y pendenciero. 

Juan Vázquoz Tenrelro, Manuel Vázquez 
Tenreiro, de .Miño,, 50 pesetas a cada uno, 
por scándalo^ 

Antonio Ares •Bouza, J o s é María Casas 
Vl la , de Puentedeume, y Agaplto F e r n á n d e z , 
de Touro, 50 pesetas a cada uno, pos blas
femo. 

Armando Ferre i ra Montiho. de Mugardos; 
José Pérez , de Pueutodeume; Juan Valcár-
cel. Amador Es tévez , de EJ F e n o l del C a u 
dillo; iS'icolás Montero Díaz, de Somuzas, 25 
pesetas a cada uno, por negarse a admitir 
el emblema de Auxilio Social. 

Marcelino ü o u z á l e z Carou, de Puerto del 
Son, 150 pesetas, por ahrir un estaMeci-
miento de bebidas sin autor izac ión . 

Antonio P é r e z Vázquez , de L a . Coruña, 
500 pesetas, por tener grer.te a deshora en 
el establecimiento, siendo reincldente en 
esta ciase de faltas,"" 

Manuela IVelra Harreiro, de Ea Coruña, 25 
pesetas, por viajar sin salvoconducto. 

Vicenta Graiño Mouzo, dé Camariñas , 150 
pesetas? por tener abierto a desüora e l 
estabieimiento. 

J o s é Manuel Calñas, de Rivelra, 500 pe
setas, por intentar sobornar a un funcio
nario municipal., 

Carmen Sonto Conde, de L a Bañana^ 50 
pesetas, por e s c á n d a l o . 

Dolores Vieito Barüeira , Ramiro Orílóñez 
Gil, de L a Baña, ,50 pesetas a cada uno, 
por e scánda lo . 

Fausto Hermán Rodríg-uez, de E l Ferrol 
del Caudillo, por hacer proposiciones des
honestas, de orden invertido. ' ~ 
• José Rodr;g-uez Carracedo, de Carral , ,25 
pesetas, por usar agu i jón para conducir ei 
ganado. 

José Lado Manteíg-a, de Carral , 25 pese
tas, por salir "en defensa de un individuo 
que usaba ag-uijón 

Leonor García Bermiidez, de L a Coruña, 
50 pesetas, por dedicarse a la nigroman
cia, y se le advierte que de continuar se 
le obl igará a ' res id ir , en- Betanzos, puebio 
de su naturaleza. 

COMISARIA DE P O L I C I A 
Relaoiór.' de autorizaciones de paso c;e 

frontera recibidas en el Negociado d?. pasa
portes, en P; día de. hoy: Angel Iglesias de 
Cuenea, Antonio Novoa Bouzo, . losé Luis 
V a l d é s Fernández , Aurora Santos Várela , 
Antonio Corbelle Iglesias, Rita Palmíra Car-
d a . — L a Coruña, 5 de noviembre de •19í0; 

— o * o 

D e p o r t i 
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L A T E R R A Z A 
H O Y : A l a s 4, 6, 8'15 y l ^ á S 

La oculta providencia 
s t r a l c r e a c i ó n d e G e o r g e A r U s s 

D o m i n g o : M e r c e d e s P r e n d e s e n 
" T U H U O " 

G r a n d i o s o d r a m a e m o c i o n a í n t e . 

Y A - V O Y 
H O Y , a las 4, 6, 8 y 1 0 , 4 6 

E n e s p a ñ o l 
M a r l e n e D i e t r i c h - R o b e r t D o n a t 

S á b a d o e s t r e n o : P A Z E N L A G U E R R A 

T E A T R O 
R O S A L I A C A S T R O 

V I E R N E S S O L E M N E E S T R E N O 

L a p e q u e ñ a 
que i n s p i r ó e l 
ü i I.-np.'r.a". 

E A T T . A . la p n r j o e s K i 
m á - bel l-o a m o r cié la 

L a r w a i j t U c i ó n ttÉmáúm e n 

I T . I p» *%*M*x*rr9. M o r a 
. - V t . >•<•. AJI 

-r • • 

MBCOdUó a la car.-

y 9Í á e 
c o b r a n d o tea 

. m p jee'-o en 
i i m lo n o » 

t ;o-

K I O S C O A L F O N S O 
. - T ' r c - f t . v c i O N A L E S T R E N O ! 

m r n í x * 

La S. F. se propone 
acabar con eí analfabe

tismo en la mujer 
Una de las aspiraciones m á s fervientes 

de la Secc ión Femenina de F E T y de las 
Jons es la de acabar con el analfabetismo 
en la mujer. E s verdaderamente desolador 
que e n estos tiempos todavía baya mujeres 
que no, sepan leer ni escribir. Mbchas de' 
ellas es tán en ese estado de ignorancia, por 
abaiulono de quienes, desde n iñas , debían 
preocuparse de su' ins t rucc ión . Otras, en 
cambié , han tenido, que dedicar todo su 
i.ieuipo a trabajar para conseguir el diario 
sustento, v i é n d o s e privadas, por tal niotivo, 
de toda clase de provechosas enseñanz . i s . 
. L a Sección Femenina, a través de su s e r 
vicio do Cultura, va a emprender una activa 
campaña para terminar con el anaKabet í smo 
femenino. Paca ello está organizamdo en 
tedas las provincias y pueblos de España 
las Escuelas de Formación , en donde cama-
radas pi«evíamente capacitadas se encar
garán de formar a aquellas mujeres que 
por diversas causáis carecen de la m á s ele
mental ins trucc ión . 

En La Coruña se inaugurarán muy pron
to vai ias de estas Escuelas, en diversos 
lugares de la poblac ión , y las clases se 
darán a horas nocturnas para hacerlas com. 
patlbles con las ocupaciones de quienes 
hayan de asistir a ellas. 

Esperamos que las mujeres c o r u ñ e s a s 
sabrán hacerse cargo de la importancia que 
tiene la labor que la Secc ión Femenina 
pretende ¡«alizar en tal sentido, y por eso 
rogamos le presten su ayuda enviando a 
dichas Esnie las a sus obreras, empleada5 
y sirvientas, una vez se hayan matriculado 
en las oficinas de Cantón Grande, 22-2." 

Todos estamos obligados a rontribuir i-on 
r u-f-stro esfuerzo a la gran obra de la r c -
oon' truco ión nacional, y puesto que la 
mujer ha de tomar pane art lv ís ima en la 
misma, p o n g á m o s l a en condlrion"? do dar 
el rend'rn''-'n'o qu^ d° ella se espera. 

Por Franco: ;Arriha España' 
[Servicio prWlt ié l í ) de Prop/ts-anda d» r* 

geecfon Femenina). 
O * O 

Hoy, la tercera 
conferencia del 

R, P. Barrenechea 
C o n c4 tem'-i " L a m u n d a n a ! i d a d , el 

pxan peúifrro de hoy" d i s o r ' a r á es ta 
tarde en !a ¡g-ií-sia de S a n N i c o l á s el 
R P . F e r m í n R a r r - n-^choa, de ¡os S a 
g r a d o » Co r a z o n e - . 

e x t r a ñ a d o m u c h o no leer n» 
t e d a c e r c a de ese pronóetlc 
s á b a d o , d e n o c h e , v i escrito/ 
des c a r a c t e r e s en la ca)» 
A v e n i d a d e R u b i n c , preck 
l a n t e de E L I D E A L Gií 

— E n e f e c t o , t a m i b i é n yo i , 
c i e r t o q u e los rapaces que' 
b i e r o n h a n t e n i d o un cxlt/! 
p o r q u e a c e r t a r o n exactameafcj 
s n ' l t a d o d e l p a r t i d o . 

— P u e s , ¿ s a b e quienes eiit»5 
s o b r i n i l l o s m í o s . 

— L e s f e l i c i t o efueivameníí.g 
d o - J u a n V á r e l a . Y ahora, Teunjl . 
n o v e d a d e s d e l d í a . 

— P c c a ^ , p o c a s . S i .qui«rí iiie i 
e q u i p o q u e v a a ir a BHtao.,,¡| i 
a v i s a d o s t r e c e j u g a d o r í s , ídfl¿ L i 
H i l a r i o , q u e ee ta v e ¿ jií g^g, i 
c o m o e n t r e n a d o r . Creo qntilqi i • 
f o r m a r á , a s í : A c u ñ a ; MÍBIIC 
C r e s p o ; R e b o r e d o , Molaa, fluki 
B r e i j o , G u i m e r á n s , Elícígtti, (Sfi '-
C h a o . Si h a y a l g u n a alíwcííí i 1 
en e l e x t r e m o derecho, pwjtfBrf 
se q u e j a t e d a v í a de IIJB sulrti $ ií 
n o le d e j a m o v e r s e con l l míe;?: 
l i b e r t a d j ¡ A h ! V a n taaWís Omlsí i * 
M a y o r a l , y c o m o delégito, D, S*« i ' 
t i á n . ¿ M á s a . ú n ? Puesq̂ mrop! ^ 
n e n s a l i r e l v i e r n e s , en A WW. 
p e m o o t a r en V e n t a de & & i r 

— ¿ A l g o m á s , J u a n VawW f i 
— ¡ A h , s í ! Q u e C h á s salió por I to 

a y e r a i n c o r p o r a r s e al ^efk- y 
B a r c e l o n s u E s t a r á un pardfiw nu 
M o n f o r t e , d o n d e residen em ?ÍÍ • c*.J 
y e l s á b a d o ' l l e g a r á a BarceKttl P̂ . 
p u e s t o a j u g a r , el domingo o»! ind 
V a l e n c i a s i Caioedo as í lof"^ 
¡ Y h a s t a m a ñ a n a , s eño r Míij 
M . 
F U T B O L M O D E S T O B 

E n v m e n c u e n t r o í5e4íW(|| 
C a s a l e n t r e e l " S i g i r á s P. Cjr, 
H e r e d o " , r e t r u l t ó vencrtdor tj 
p o r 2 - 1 . 

• • • ' ^ 
E l p a r t i d o o e l e b r a d o el 

ro , en e l camip-o de üa Bsttíí í i ' 
f an . j : i l d e l "Sporttog-OÍTidfli" * 
a l " M i a r í a P i t a F . C . " por ¿«I1 

• • • M 
E l d o m i n g o d í a i , el itíM 

" S t p o r t i n g - C i u d a d " en pattidjjj 
p a r a d ó n p a r a el próximo t « 
m o d e s t o s , d e r r o t ó aü " U , * » P 
p o r c fneo a uno, romplendí! 
i m b a t i b i l i d a d en ól campo d i 

D O B L E B M P A U ! 
S A N T I A G O 5.—En la tard* 

m i n g o t u v o l u g a r en el 
R e s i d e n c i a - d e Bsttudianiteí , «Jj 
t r o de desemjpate entre J » J 
l o c a l e s " S . E U . " y ' ' ^ ¡ ¡ ¿ m ^ 
l a p o s e d ó n de u n a copa d e r ^ f ¡ ¡ ^ 
p o r h a b e r m a r c a d o cada « f r 
t a n t o s , q u e d a n u e v a m e n t í 
p e l e a p o r -ed v a l i o s o trof** 

ítíid 

írob 

I 
A D M I N I S T R A C I O N D j ^ f l P . 
D E S Y C O N T R I B U C I W 

T O B I A L . ^ 1 « 

D i c i e m b r e p r ó x i m o y P 
l i m o . S r . D e l e g a d o de ir\dt# 
d r á l u g a r e n e l local ^ ¿ , ^ 5 P11 

A laus doce h o r a s d t í ^ l ^ p 

r a s u r a c i ó n i a vetota en ̂  ^ 
de las casas n ú m e r o w ^ a s l ^ 
ría 24 d e S a n t a < ^ t B M t L f i í 
B l a s de es ta c i u d a d 
pesetas, 30^56 y l 9 - * * / ^ f . 1 
p e c t i v a m e n t e , a d j u d i c a ^ ^ » 
en a b i n t e s t a t o de A 1 * ^ i* 
C a r m e n Ig l e s i a s Q ^ & * * L ¿ & 
J u z g a d o de Ir i^ruocioo J ^ , I v s 
de l a A u d i e n c i a de «*«' m r ^ 
10 de A g o s t o de iBSL 

L a s p ropos i c iones M 1 
t e p h e g o c e r r a d o y ^TZ^M^ 
^ m t n r á desde las ^Jj^t**. 
la s u b a s t a y h a s t a 
de c e l e b r a c i ó n del " ^ ¿ # 3 

exis te € * P * r i í * m o d e l o que . 
b l ó n de a n u o d O B de 
y A d m i n i s t r a c i ó n « * 
de alase o c t a v a acoi 

v r - r 

Concurso del S. E. U. 
La. !> f ie: 3 T n j de la Es -

" : e j i I du.-.'.n.i: de- M a d r : d en co la 
b o r a c i ó n c o n 'ia d i r e c c i ó n de d i c h o 

. " v i r s o a f i n de pre-
- rr .c^orc; T a b -c. sobre 

g u a r d o de l a c ^ » _ 2 5 b r i * * ! 
a c r e d i t e haberse « ^ " X . 
po r c i e n t o de l ' " ^ S M i * * 
clones, que son p e s e t a » 
3.881, r e í n s e c t i v a i m » ' * ^ ^ - # 

¡el t « n a 
C5*mpo d 

E l e r a k ü e n t e * t Z Z Z l i * * 
f ies to o n e - i a A d m í n i * ^ - ' 

^ ^ ^ ^ ^ 
I R R I T O ^ 

Constant ino 0 ^ f , , 
T«oír ; - . - j Orear :7ac :ó r . v V P B 0 

-r-Tv pro íc - . ior .a : E L D E L E C r A P 0 D B 

ra.s de 11 
L a C o r u f t a 

A D M T N 1 
FTEDjVDfES 

D. 



MAS DE 1.500 BOMBAS DE TOPOS G A L I C I A 
LOS CALIBRES CAYERON AYER 

SOBRE LONDRES 
A e r ó d r o m o s , l í n e a s f é í r e a s e instalaciones 

industriales de Inglaterra, atacados 
por la av i ac ión a lemana 

E r T R L i l N , 5 — E n l a * ú l l i m a s h o r a 
de .a Larde, La a v i a c i ó n a l e m a n a h ¿ 
auaca-do los a e r ó d r o m o s , l as l ínesus 
í c r r o v l a n a s y l a* 1 i g u a l a c i o n e s indu . s -
Lr la l c s de Ing la l>er ra . L o s p a b e l l o n e s 

y c o b e r t i z o s de u n a e r ó d r o m o h a n s ido 
p a s t o de las l l a m a s y .se h a p o d i d o 
o b s e r v a r d e í - p u é s de l a t aque , que v a 
r i o s av iones que se e n c o n t r a b a n a n t e 
IOÜ cober t i zos , f u e r o n t a m b i é n I n c e n 
d iados . E n l a l í n e a L o n d r e s - S o u t h e n d 
h a n s ido a l c a n z a d a s las v í a s f é r r e a s 
y u n a e s t a c i ó n . L o s a t aques sobre I n 
g l a t e r r a se d e s a r r o l l a r o n c o n e f i c a c i a 
d u r a n t e ' .oda l a j o r n a d a . 

A causa de i a s m a l a s c o n d i c i o n e s 
o w n o s f é r l c a s , n o se h a n r e g i s t r a d o 
m á s que c o m b a t e s aislado'?, e n e l c u r 
so de los cua l e s f u é d e r r i b a d o u n 
a v i ó n I n g l é s . U n a p a r a t o a l e m á n n o 
h a regresado .—(EFTE) . 

* + * 
B E R L I N , 5 . — C o m u n i c a d o d e l , a l to 

m a n d o de ias f u e r z a s a r m a i - a s a l e -
m ñ a s : 

A pesar d e l m a l t i e m p o pers i s r ten lc , 
l as f u e r z a s a é r e a s a l e m a n a s h a n asa
cado d u r a n t e e l d í a y l a n o c h e , I n 
g l a t e r r a , Escoc i a , y e n e s p e c i a l , L o n 
dres . E n t r e las 10 h o r a s de ayer y l a s 
seis y t r e i n i a , de La m a ñ a n a de h o y , 
l o s a v i o n e s de c o m b a t e a t a c a r o n e n 
suces ivas ó b e a d r . s l a cap i t a - l b r i t á n i 
ca , l a n z a n d o m á s de 1.500 boonibas de 
t o d o s los c a l i b r e s . E j 4 de n o v i e m b r e 
y l a n o c h e d e l 5 h a n e fco tua ido a d e 
m á s n u m e r o s o s a t a q u e s s o b r e o t r o s 
o b j e t i v o s de i m p o r t a n c i a m i l i t a r , e n 
p a r t i c u l a r , a e r ó d r o m o s , i n s t a l a c i o n e s 
i n d u s t r i a l e s y f e r r o v i a r i a s , d e p ó s i t o s 

j m u n i c i o n e s y b a r r a c o n e s . E n W a b t i s -
: h f l m y e n F o r d f u e r o n n u e v a m e n t e 

a l c a n z a d o s tos c o b e r t i z o s de av iones , 
fi M u c h o s aparaftas f u e r o n d e s t r u i d o s 
s sob re e l soielo. D e s p u é s de los a t a q u e s 
i n o c t u r n o s sobre O o v e n t r y y L i v e r p o o l . 
'(se o b s e r v a r o n g r a n d e s e x p l o s i o n e s e 

i n c e n d i o s . E n H i l l i g t o n , E d i m b u r g o , 
L e l t l h y o t r a s locad idades escocesas, l a s 
i n s t a l a c i o n e s i n d u s t r i a l e s f u e r o n f r a n -

- c á l m e n t e a l c a n z a d a s p o r las b o m b a s , 
, q u e o c a s i o n a r o n p o e t e r i o r m e n t e v i o 

l e n t a s e x p l o s i o n e s . 
H a p r o s e g u i d o l a c o l o c a c i ó n de m l -

; ñ a s a n t e los p u e r t e e b r i t á n i c o s . 
I E l a d v e r s a r i o n o e í e c t u ó n i n g u n a 

i n c u r s i ó n a é r e a sob re é l t e r r i t o r i o d e l 
R e i o h . U n a v i ó n b r i t á n i c o q u e se 
a p r o x i m ó a l a c o s t a de l a M a n c h a 

¡ f u é de iT lbado . R a i t a u n a v i ó n a l e 
m á n . — ( E F E ) . 

t * • * 
i R / D M i A , 5.—Según n u e v a s c o m p r o -
I b a c i o n e s r e s u l t a q u e e n l a a c c i ó n 
i a é r e a d e l 2 d e n o v i e m b r e f u e r o n des-
I tomidos o t r o s seis apara^tos e n e m i g o s . 
! a d e m á s de los s e ñ a l a d o s e n e l c o m u 

n i c a d o n ú m e r o 150. L o s a v i o n e s des -
. t r u i d o s e n l a p a s t i d a j o r n a d a , se e l e -
^ v a n , p o r l o t a n t o , a 15 seguros y u n o 

p r o b a b l e . U n a de n u e s t r a s f o r m a c i o -
- nes dto cazas, que e f e c t u a b a n u n r e -
! c o n o c i m i e n t o sobre M a l t a , s o r p r e n d i ó 

f ¿ m e t r a l l ó a a l g u n o s W & O * que es-
. i b a n a m a r a d o s . Todos nuestros a v i o 

nes, que t o m a r o n p a r t e e n las e x p r e 
sadas acc iones h a n r eg re sado a sus 
beses. 

E n e) A f r i c a O r i e n t a l n u e s t r a a r 
t i l l e r í a d e s t r u y ó au tos aco razados c e r 
ca d e l m o n t e de Sei&cocei l ( N a s s a l a ) . 
Los a v i o n e s e n e m i g o , a r r o j a r o n b o m 
ban sobre C h o r e n , m a t a n d o a u n i n 
d í g e n a y h a c i e n d o c u a t r o h e r i d o s , e n 
t r e e l l o s u n a m u j e r y u n n i ñ o . E n 
V a g h a l l i u n a i n c u r s i ó n e n e m i g a n o 
c a u s ó v í c t i m a s n i d a ñ o s m a t e r i a l e s . 
L a D O A d e r r i b ó u n a p a r a t o e n e m i g o , 
c u y a t r i p u l a c i ó n f u é h e c h a p r i s i o n e r a . 
N u e s t r o s s u b m a r i n o s que o p e r a n e n e l 
A L l á n t i c o - h a n h u n d i d o ba rcos e n e m i 
gos p o r u n t o t a l : e 24.000 t o n e l a d a s " 
( E F E ) . 

* * + 
L O N J D R E S , 5 . — C o m u n i c a d o d e l 

n i s t e r i o d e l A i r e , c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d í a de h o y : 

" E n l a noche de l l unes a l m a r t e s 
las m a l a s c o n d i c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s , 
r e s t r i n g i e r o n las o p e r a c i o n e s de b o m 
b a r d e o . 

Se h a n e f e c t u a d o a t aques , c o n t r a 
los p u e r t o s de i n v a s i ó n de O s t e n d e , 
B o u ^ o g n e y E l H a v r e . 

T o d o s n u e s t r o s a p a r a t o s r e g r e s a r o n 
a ssu bases s i n n o v e d a d " . — ( E F E ) . 

Santiago 
S V t T t . U i O 5 -ix; a/viendo cutí >« rundmctda 

«•M»1)1«CJ<J» pur #1 Ano6:H"' m H íu« dr «»ka 
S. I . C«t«dr&] Frajr Antotuo M u í a J í o n r o j . 
9f tva ce>i-r«rto on la maAana <Xt tioy U 
r«sUvi(lad d" .Vuestra =<fk>r« de UuaúalutK, 
Patraña de Méjico, coa mis* .volorop*, pro-
C^KIÓL- mi ir a-I a y s e r m ó n a ranro del I * » * -
nc ado don José C a r d a Díaz. 

• Con motivo de e s l a r x of'Xi-srido « 
"^la ciudad ¿c .^AiiUafro la i»'-ii>8ria la 
Madre, ban dado c o m i d i ó en el í a i ^ n T e a 
tro una sene O* conferer.rla* ^ K r i O f M O M 
a las sleve y media de la tarde 

• l ia cesado en el carsto de mspertor do 
suic idio pro-coriiliaileit|a de e«íU ciudad, 
don Jfsú» Gil de Homan.'. 

• Como di- rosti imhw. ;o« J u w e » E u c a -
rl^tiros cf l^brarán sus cultos en la S. I 
CauHlral el p r ó x i m o JoCTQs, día ' , con misa 
de c o n n m l ó n a la-i of-ho y OCIJO y m « d U 
de la maflar.a. y l lora ¿anta a las otnoo 7 
mfvlla de la tarde. 

• Se interc.sa la p r e s e n t a c i ó n en el ye-
(rociado de aninta* de este Ayuntamlnto d 
Amable Pampín Cei>oda, Manuel Pampln 
l'íaz. Amador Parcero Redondo. José paMn 
Caivo, Ar.írei Paz, MníOas, José de pazo 
f'aivn. nicardo Pedrouso I.rtpez, José Pen-
= ado Pedrido. Manuel Perelra Amado. Juan 
l 'ereíra Fernández . Panión Perelra Iglesias, 
Ricardo Perelra Carr i l , Manuel Perelro 
Troltcrlo, Juan P é r e z Arlas, Luis P é r e z 
DtSZ, Luis P é r e z Otero, Manuel Pérez de la 
Torre, Manuel Pintos oleltes, José Pomho 
^ende, José Ponte Anido. Luis Porlelro P é 
rez v Constante Pono Mella. 

El Ferrol del Caudillo 
E L K E R R O L D E L CAUDILLO, 5.—Pasado 

mañana, primer jueves de mes, la Archl -
cofradla de los Jueve* Eucar.sllcos cele
brará sus cultos mensuales en la iglesia 
de .Nuestra Seflora de la Merced. 

L a misa de c o m u n i ó n será a las ocho, y 
por la larde, la Hora Santa Eucaríst lca, a 
las siete. Se ruega a las asociadas asistan 
con las Insignias. 

•fi Organizaciones Juveniles de F E T y d« 
las Jons^r-Con moiivo de celebrarse mafia-
na, día 6, el cuarto aniversario de '.a muer
te de Juan Canalejo, primer Jefe de F . E . 
y de las Jons de Galicia, y con el ñn de 
honrar su memoria, se abre en esta ciudad 
una Academia de capaci tac ión de Mámelos 
para Flecbas y Cadetes, que l levará el nom
bre del primer camarada JePe. Podnln to
mar narte en ella todos los mnitanl.es y K>3 
Cadetes de O. J 

Kn días sucesivos se p u b l i c a r á n las ñor-

V E N D E M O S 
g n i p o e l e c t r ó g e n o n u e v o , p r i m e r a 
m a r c a 40 H . P. D i r i g i r s e S E A M , S e -
g o v i a 65 M A D R I D . 

G A R C I A . R A M O S 
Médico especialista 

P I E L — V E N E R E O — S I F I L I S 
Consulta; de l a 9 y de 4 a 6 

Caite del Ferrol . U 

A N T O N I O MARTINEZ R U M B O 

Consulta: de i o a i y de 4 a 6 
Tere. . . J a r r e r a . 7 y 9 t e l é f o n o l i U 

M E D I C O N U « E Z C O R D E R O 
Medicms general piel 

Neurastenia 
Venéreo , 

8 ft.- m de 4 10 
-san Andrés. 117-9.» 

t 
IMER .VNIVEaSAÍllO I>E 

;'D. BENITO SEOANE 
I FRAGA 

tft OVl. FALLECI , - . CRIST1A.NVME.NTE 
3̂ B L 7 DE NOVIEMBRE DE 1939 

D E . P 
r ^ misas y '"""oral due se celebrarte 

j, maflana, dia 7, desde Jas «nueve de la m a -
• ^ana, en ia igl, t ¡ r v. ^ <a., <.lt. 
¡'./'ador de Bergondo, y las ml.-̂ as que se 
jJjPWn el día i í del corr iente , de nueve'.i 

¡fm*, en la Iglesia San Andrés , de IJL 
^omna. í e n í n aplicadas por su eterno d»^-

(^r»nv) 
^ SC FAMILIA 

MJBGA a sus amista-le* M aíní-
JA tftncaa a Klguno de dichos anos, por 

r u 10 <n*e les quedará BgTftdechJa 

L o s i t a l i a n o s a v a n z a n 

e n e l s e c t o r d e l E p i r o 

Por su parte, los griegos dicen que 
progresan en el frente de Macedonia 

R O M A 5 . — C o m u n i c a d a n ú m e r o 151 
d e l c u a r t e l g e n e r a l de l a s f u e r z a s a r 
m a d a s i t a l i a n a s . D í a 5 de n o v i e m b r e 
de .1940: 

" E h el s e c t o r d e l E p i r o c o n t i n ú a n 
l a s o p e t r a c i o n e a T í u e s t r o s d e s t a c a 
m e n t o s , d o a p u é e de v e n c e r l a r e s i s t e n 
c i a e n e m i g a a l c a n z a r e n l a p a r t e s u 
p e r i o r d e l v a l l e V o j u s s a . N u e s t r a , a v i a 
c i ó n d e s a r r o l l ó i n t e p s a ' a c t i v i d a d c o l a 
b o r a n d o en l a s o p e r a c i o n e s t e r r e s t r e s 
d u r a n t e t o d a l a j o r n a d a , b o m b a r d e a n 
d o c a r r e t e r a s , c o l u m n a s de t r o p a s y 
c a m i o n e s ; c o b e r t i z o s e i n s t a l a c i o n e s 
d e f e n s i v a s en l a s z o n a s de F l o ^ i n a , 
K a s l o r i a y K a n i na . B a t e r í a s y o t r o s 
o b j e t i v e s &n e l m o n t e s i t u a d o a l N o r 
te de J a n i n a y a l o l a r g o de l a c a 
r r e t e r a de J a n i n a a K a l i g a r k i f u e r o n 
a l c a n z a d o s e n r e p e t i d a s a c c i o n e s de 
b o m b a r d e o e n p i c a d o . A d e m á s , nues -
t r t o s a p a r a t ó t e b : m b a r d e a r o n los 
p u e r t o s de V o í o s P r e x e n z a y P a t r a s . 

r 
SEOUNDO A N I V E R S A R I O DE 

D. CARLOS OLIETE 
FERNANDEZ 

Corone; de Intendencia 
P A L L E O I O EL, 7 D E N O V I E M B R E D E 193S 

Deisruiés de recibir los Santos Sacramentos 
R. L P. 

5 « es-posa d-oñn Mafia Sánchez , sus hijos 
doña Concepc ión y don Carlos [Capitán de 
Infjenieros), su herm/mn dnña Pi lar , s o 
brinos, y d e m á s parir-»!e*. 

RUEGAN una Oración por su akna. 
Las misas que se dirán el dia 7 en la igle

sia parroquial de San Jerjre, a las siete, 
orüo , y once: así como la de ocho del mis 
mo di"*, en la5 Sierras de María, s e r á n ap í l -
cadas por e. eterno descanso de su alma. 

P R I M E R ANIVEííSARJO 

D J i i n i R O O f l í Z 
Capitán de In fanter ía 

QT* fa l lec ió el dio ~ de noviembre áe 1^39 
R . L P . 

Bi rur^eral que se ce lebrará el 
i a la3 aiez i* m a i l a n a en 
la iglesia de San M c o . á s . y la misa, a la? 
ocoo.-en el altar de los Dolores de dicha 

i ' lulal . y a Jas nuere y nredia, en et 
altar de la Consolac ión, en la ig-.esía de 
- v- Jorge, serán aplicadas por e! eterno 
!• - W K , , de «ni alma, 

s ¡ ¡ u n s y nf-:M\< FAMILIA 
^IW'hWAy nna orartrtn por el a imi 

a t i ftnado y la i m e n c l t a afcmno >Vl 
fliíí>os »cto*. por n í v o favor lee que
darán etemamenv ,-,r i . i . — r i n -

E n c o m b a t e a é r e o f u e r o n d e r r i b a d o e 
u n a v i ó n e n e m i g o s e g i u r o y o t r o p r o 
b a b l e . " — ( E F E , ) 

* * • 
A T E N A S 5 . — C o m u n i c a d o o f i c i a l de 

g u e r r a , f a c i l i t a d o ©n l a m a ñ a n a d e l 
m a r t e s : 

E n e l f r e n t e de M a c e d o n i a , n u e s 
t r o s d e s t a c a m e n t o s a t a c a r o n y o c u p a 
r o n u p a n u e v a a l t u r a e n t e r r i t o r i o 
a l b a n é s , a d e m á s d e l a s c i t a d a s o n 
c o m u n i c a d o s a n t e r i o r e s . C o m o r e s u l 
t a d o d e las o p e r a c i o n e s s o b r e d i v e r s o s 
l u g a r e s d e l f r e n t e , n u e s t r a s f u e r z a s 
h i c i e r o n p r i s i o n e r o s y se a p o d e r a r o n 
de m o r t e r o s , a m e t r a l l a d o r a s y o t r o 
m a t e r i a l . N o h a y n a d a i m i p o r t a n t e 
q u e s e ñ a l a r , s a l v o l a f u e r t e a c t i v i d a d 
a é r e a d e l e n e m i g o , q u e e f e c t u ó r e p e t l -
do'S b o m b a r d e o s . N u e s t r o s a v i o n e s 
b o m b a r d e a r o n y a m e t r a l l a r o n c o n é x i 
t o c o n c e n t r a c i o n e s de t r o p a s e n e m i 
gas y t a n q u e s en d i v e r s o s l u g a r e s d e i 
f r e n t e , y l l e v a r o n a c a b o . v u e l o s ds 
r e c o n o c i m i e n L o . L o s a p a r a t o s e n e m i 
gos b o m b a r d e a r o n e l P i r e o , P a t r a s , 
V o l c s y o t r a s v a r i a s c i u d a d e s y a l 
deas s i n n i n g u n a i m p o r t a n c i a m i l i t a r . 
H a y . a l g u n a s p e r s o n a s m u e r t a s y h e 
r i d a s e n t r e l a p o b l a c i ó n c i v i l , p e r o n o 
ee r e g i s t r a r o n d a ñ o s e n l a s i n s t a l a 
c i ó n f s m i a t a t r e s . E n e l c u r s o de l o s 
c o m b a t e s a é r e o s y c o m o e s u l t a d o d e l 
t i r o de l a D C A , c i n c o a v i o n e s e n e m i 
gos f u e r o n d e r r i b a d o s . U n o d e n u e s 
t r o s a p a r a t o s n o r e g r e s ó a Í U base.— 
( E F E . ) 

• • + + 
B E L G R A D O 5 . — E l d i a r i o " P o l i t i -

k a " p u b l i c a u n a s d e c l a r a c i o n e s de u n 
r e f u g i a d o p r o c e d e n t e de S a l ó n i c a en 
las q u e se d i c e q u e e l b o m b a r d e o e n 
a q p e l l a z o n a d u r a desde h a c e c u a t r o 
d ía s . . L o s d a ñ o s m a t e r i a l e s s o n m u y 
i m t p o r t a n t e s y e n t r e loe e d i f i c i o s des 
t r u i d o s figura eJ d e C o r r e o s L a v i d a 
en S a l ó n i c a se h a c e m u y d i f í c i l y l a 
p o b l a c i ó n se ve o b l i g a d a a p e r m a n e 
ce r en sus d o m i c i l i o s que* ú n i c a m e n t e 
a b a n d o n a p a r a c o m p r a r v í v e r e s o sa
t i s f a c e r o t r a s n e c e s i d a d e s u r g e n t e s . — 
( E F E . ) 

• • • 
R O M A 5 . — E l m i n i s t r o de I t a l i a e n j 

A t e n a s . G r a z z i , h a s a l i d o d e te. c a p i -
t a i ü g r i e g a , a c o m p a ñ a d o p o r t o d o e\ \ 
p e r s o n a l d i p l o m á t i c o y c o n s u l a r . T a n 
p r o n t o l l e g u e a l a f r o n t e r a y u g o s l a v a , 
e l t r e n d e l m i n i s t r o d e G r e c i a en R o 
m a , P o l i t i s , q u e e s t á d e t e n i d o e n l a 
e s t a c i ó n f r o m e r i z a d e P e s r u m i a , p o 
d r á c o n t i n u a r s u v i a j e . — ( E F E . ) 

+ • • 
B E L G R A D O 5 . — L a c o m a n d a n c a 

m a r í t i m a de S p o l e t o h a a d v e r t i d o ' a 
ios n a v i o s y u g o e s l a v o s q u e e n l*s 
a g u a s t e r r i t o r i a l es d<?l A d r i á t i c o »* 
h a c o m p r o b a d o l a p r e s e n c i a d r m i n a s | 
Op tan tes . I^a M í r i c a d!B ¡ r a e m r» '?"1 
e s l a v a e m p l e a d r a c a m i n a ^ p a r a h a c e r ; 
d e s a p a r e c e r e l p e l i g r o . — ( E F E . ) i 

La vida penosa 
del artrítico 

R o u m a r i s m o , D o l o r e s d o 
r i ñ o n e v G o t a , C i á t i c a , 
N e u r a l g i a s , C o n g e s t i ó n , 
V a r i c e * , U l c e r a » , A r t a -
- l o e s c l o r o s i j , E n f e r m o ' 

d a d o s d e l a p i e l . 

LO S insufr ib les do lores del 
a r t n t i s m o , los m a l e s d « 

p i e r n a s , t ras tornos de la c i r c u 
l a c i ó n y enfermedades de la 
p ie l , proceden de la snngno en
v e n e n a d a por las tox inas que, 
por un defecto f u n c i o n a l , no M; 
e l i m i n a n n o r m a l r a e n l c . 

El D e p u r a t i v o R i c h c l e t es 
el rect i f icador de la sangre m.is 
aprec iado en el m u n d o médico 
por s u a c c i ó n e n é r g i t a en la 
e l i m i n a c i ó n de las i m p u r e z a s 
s a n g u í n e a s . Mit iga r á p i d a m e n t e 
los do lores r e u m á t i c o s y goto
sos ; d e s o b s t r u y e las v a r i c e s , c i 
c a t r i z a n d o las l lagas de las 
p iernas ; r e d u c e la t e n s i ó n de los 
a r t e r í o e s c i e r o s o s , y l i m p i a la 
piel de e c z e m a , a c n c . h e r p e s , 
f o r ú n c u l o s , u r t i c a r i a , etc . 

P r o l o n g a Ta v f d o 
E l O c p u r a t i v o fSchtlll OOOltol 

nc Sale» U n l o g c n a B de M n j ; * 
n e t i o , c u y a s prop iedades f e » -
Uura . lora* . de i. l dege
nerados a u m e n t a n la v t l a h d a d , 
r e g e n e r a n los m u s c u l o s n(r • fia
dos y a s e g u r a n las funci :H:S 
orgAiucas . todo lo c u a l o p e r a 
u n v e r d a d e r o r e j u v e n e c i m i e n t o 
de los ó r g a n o s v i tales que a l e ja 
la vejez y s u p r i m e ios a c h a q u e * . 

DEPURATIVO RICHELET 
V e n t o e n f a r m a c i o s . P i d a fol leto gratu i to a i 

L a b o r a t o r i o Riche le t . - S a n S e b a s t i á n . 

mas para solicitar el Ingreso en dicha 
Academia. Las clases es tarán a carpo de ÍOÍ 
profesores de la 0. J . — E l delegado local, 
José López Rey. 

+ E l p r ó x i m o sábado, día 8. rt Cirruio 
MercanaU ce l ebrará un baile en sus gjüonas 
que dará comienzo a las once da la noche 

• E l p r ó x i m o dia d a r á o oormenxo en 
la Factoría t'errolana k » exAmeoee para 
ct35>rlr 200 plazas de apreoOtoes <3e los d i s 
tintos taflteres. 

Serán Hatmados los aspirantes q&e tigurao 
anotados con anterlorWad afl día i Oefl ac
tual' eo fas Mstas qoe se llevan en la ofleirva 

de persocaU y cpie precteaímente hayan 'naci
do en los años 192S, t92é , o sea los crue 
sensron actaalmonte 1S y 14 años . 

Los e x á m e n e s Tersarán sobre las mate
rias s lpnlntes: Lectura, escritura a i dicta
do, m a t e m á t i c a s , ejercidos pstco- técnAcos 

E s contdloiór." indispensable para .ser ad
mitido a examen presentar certlOcados de 
buena conducta y de adbestOn a los p r i n 
cipios di Movlmiejito Píaclonal. extendidos 
por las O J . de F . E . T. y de las Jons. 

+ P o r la carretera de Caíítnia conduela 
u r carro José Esp iñe l ra Fernández , de 3<5 
a ñ o s . AI Uepar frente a San Juan de SU-
velra se cruzó con otro carro que le ' a l 
canzó . 

Cond-ucirio al Hosipital de Caridad, os-
tado fué calificado de proDóstl-co jrrarlsiTno 

J f l E T R F E L F E R R O L 
V # • ITa E . P E L C A U D I L L O 

" H O N O R D E F A M I L I A ' * , E in e s p a ñ o l 
M i c k e y R o o n e y , C e c i l i a P a r k e r , L i o n e l 
B a r r y m o r e . 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
P a r a s u s c r i p c i o n e s y a n u n c i o s a este 
p e r i ó d i c o , d i r ig r i r se a R a m ó n N e i r a 

F e r n á n d e z , R e a l , 171 , h a j o 

! • ^ . > 

E n esta IfrlflBll [NUTOOQM dr -̂an Jortr^ 
de Cama; ¡h.i^-M'p!><i MI-'i' foi l><iiiiJt»(1a IB 
hija III inio^'i-niui il iiMiMiuoiiki dno 
Antonio BalIcvrtJír r.vUif*) y <i<>fi« HÍIH.U»» 
Alvaraa-Pai-dmas Bomsro. A ta n o o » » « - i v 
tlana se le Impu^ivron los notnCms dB 
Rosalía Marta. Lo ,^>adrtnaroii «1 rfiiKflO 
matomo don José K h / n r m - P H r t n n m Pnw*, 
abobado y p ñ n t v l c r i O i n w tOU M i l f in 
vino a Osta deaoe Vlgo. OOIHV maído, y ta 
arfiorua vuoi IH i;.in. -;. ' r.¡-i i:Vi. a»** vno-
bión r i ñ o de smita Marta d«- MOROC. 

Nwt<nra oordlaí enbontboona í 

Cospeí to 
.lian "•t.-wi PETMA 1>RI. MO.'VTK —Txm loda 

eeiebróM nnie a fio la nmta de 
v i é n d o s e , ¡tor lo ututo, muy ooncurrWo f 
lleno do HOIAS do las parrorinIa« prtoinwM 
el renombrado Sautnano <to ta U C a i r r o a » 
Vlrvon del Monto, auo fué en doot í - M 
ce lebró , como en años anu-rtorea. 

• (>>n objeto do ú e p o t t t t e nna hHrtiK»'» 
r o r o r a do flores naturaloA, (jiu; m j o n m f » 
L a Gorufia, sobre la f»**piiltura (JB sa fioo-
rlda madre dofla Asurvrióm P o m á o d e B I A * 
pez (q. e. p. d. . <MI ni OinftriUTlo (k> S i « -
tall". vlniorrm f] día do Todo?» ion Aaotofl 
de (Jiilirlz y t-a Gorufia, r^iwpfieOmunnjWb 
ios Jovoii. - don JiiiK) y rt«>r.- Eladio AitíH 
Fel'nánd*;!. 

+ •. . i • X 
estudioso ilimmo do fw-nvíK) don I'aJi*» 
Pnenteaeca f laz, hijo msyor dol aonmur-
cianto ú f i -ta phwa <if<n Snlti^naiií» f'wwmo-
seca López 

0 4 O 

P R E S B I T E R O 
A/iscriplo a la parro<juia de Sania Lucia 

F A L L E C I O E>' E L DIA r>t AVEH 
D e s p u é s de tiaber recibido los Sartos S a 

cramentos y ta Bendic ión Apos tó l i ca 
R. L P . 

E l Párroco , Coadju íore t , rotnpañerng dr d i 
cha parroquia; s u hermana Elena, sobr i 
nos, y d e m á s parientes, 

PARTICIPAM a sus amistades tan 
sensible p é r d i d a y les rut-fran lo on-

,comieadeD a Dios va sos oraciones, y 
alistan a la o o n d u ^ n ó n do su cadáver , 
que tendrá liwrar en ol dai do bov. a 
las cuatro y media: asi romo al fune
ral quo so c e W i r a r á »»I jiróxini 
nos. dfa «. a lae onco y media, on 
Santa Lurfa. 

Casa mo-tuona: Plaza de P n n l ^ fdra. 

IfITBBfiáRiO D t L >fc50R 

D. I0SE DEL M0Í1AL í SANíCRIO 
Y D« f C HIJO 

d, cirios o[i moh y mmm 
Aresinadnt en Paracueiiot 4ei Jararr.a 

ei ' de norirrmbre del 1*36 
O E . P 

Todas las misas que mañaíiA. ". *o c H » . 
bren on la ttrt*í«:a parroquia! <J* »ani!a»ro. 
do o «ta rtndad. aerAo aplicadas por «a 
eterno descanso. 

5 1 F A M I L I A 
i D W M a « » vn .At*tir« >>< ooco-

míísodon a Dio» ao sus orweioe»**. 7 
alistan a ta* rttada* in'.»a». por MtFO 
' irrrr los n t t ( f p « n rr* '-- gt 

TEMPERATURAS 
L a m á x i m a de a y e r on L A Ooruf t* , 

f t*^ de n gradee a Uw* 1 3 . 7 ta m í 
n i m a , de 12 a l a * 4. 

T R A P O S 
B l OS V LIMPIOS, SS C O M P R A N 

E N E S T K P F K I O D I C O . 

ANUNCIOS BREVES 
C O M P R A S 
QOMPBAMOG parlMM cubier tas . w u á m , 

cualquier o>tado l'atro contato * O H M B , 
A p a ñ a d o 8 0 i i . Mad-id n ttM 

E N S E f l A N Z . * 
U C K N a A D O S ClenelJU r l>r*ra« naOMlM 

"Centro de Enaonanaa K"Oi«". autor tA-
do. Hunorano* entrada, <; , aifoiaa píw^aii 
mon-iualos, Infomi'-s: T'^ral, 7 smztcvr*. 

V E N T A S 

HiT'.U I . , ~. j - f • M i W 
SE VBAUK Millo tootomo rwdírtro T a 

pia. S 5 - í . « - d e r ! ' X 
CMASIs. ra í, n 'rftifijtitw. r»*o<l. r a * o -

íloa, o n i n ; - » inmediata. O d n m . Att^ra» 
\ n i i eT«. a» Madrid i s « < n 

V E X D O cnrr in dr mano n w r r i m m 
k.*.. f-n e u a t í w i ^ t a » p o ^ í a » - M W l d t *» 
la II a t a ñ a . Tí . bajo 

V A R I O S 
HKPAH VCto\rs. Radio Debaixatoa CjAeCrU 

cn» ÜMOlnta i roc'» da. raramta . a^no-
dad ~«nia l uci» . <«• 

O F E R T A S Y D E M A N D A S 
- E L ARTICl't'» < 

de Mayo de 1939. 
ExD(>rrsas y Patrc» 
a í o u c u t do u « 
c ión el personal 
Pai. 'ono» qoe nrot 
antea do Jnjtr- . ir 
ron a dJcba tUlcji 
tea icucrtia» di»; 
quo 1 Dieres i n i 
cantea ae ban ti 
romo parados en 
Co oearida. eonfor 
crtto de H d" 0 

É l 

i aetero 

nuiti do 

http://mnitanl.es


JUAN C A N A L E J O C A S T E L L S 
¡ P R E S E N T E ! 

St cvmpU hoy t i CWOÍ»O omvmor'io del postrer odo 
09 Mtv<io d 9 o q v l Heroico m.l.for. de temple genuino-
« « n i e npoAot. que í u é fundodor de Foionge tJporto!a, 
ea lo C t v u ^ a Cwoiro ofto» hoce Hoy qye Juon Conoleio 
ConelU lv* bdrboromente mmolodo en Poracudlos del 
Joromo—Cttacta de ionios mtllores de espertóles d g 
n0J de>pu<M de wn • »humono y largo coufiveno en la 
Cdrcví Modelo. . , 

B recuerdo de Juon Conoleio no puede borrarse |a-
má% de »o memor.o de cuonfos coruñeses le frotaron o 
irfnolemefHe tuvieron conocimiento de su valeroso y leal 
OCfuoeiÓA e « ortos ociogos de nuestro Historia nacional. 

Ero Co >o»eio teniente de Intendencia al advenir la Re-
pvbi<a E n lo Península y en Marruecos habla servido 
RelmerHe o lo Patrio, y oi instaurarse en el sblor e s p a ñ o l 
un r « 9 i m e n conlrorio o la esencia de nuestro propio ser 
noaonol. pidió voluntoriomenle la separación del Ejér-
C I Q Se creía—y con sobrada rozó . i—incompat ib le con 
uno mt' ^yciún que tenía forzosamente que ser reputada 
como d a ñ o s o y lesiva para los eternos intereses de Es-
porto. Habió jurado defender una bandera y una encar
nación continuo de lo Patria, y repudiaba cobijarse bajo 
unos c o f e e t ivrusos y o la sombra siniestra de un Poder 
qye negaba lo Religión de Cristo, rechazaba el principio 
arvino de lo continuidad y admitía y aun fomentaba la 
disociación de porciones inseparables de la Soberan ía 
nocional. 

Juon Conoleio no se ded icó , como otros, a la_ vida 
Cómodo de u i o pasividad retribuida. Sentía entrañable 
mente o España y entrañablemente creyó deber servirla 
en ton aciagos momentos de su Historia. Por eso y por
que le inflamaba el corazón el espíritu militante de los 

3rondes españoles de nuestros siglos más gloriosos, fué 
e los prímcroi en icientificarse con la doctrina de José 

Antonio Primo de Rivera y obedecer fielmente sus co.i-

Fundó lo Falange coruñesa, a poco del histórico mi
tin de lo Comedia, a c o g i ó fraternamente el movimiento 
¡o-uista y no tardó, por méritos propios, bien ganados, 
en acaudillar a los falangistas todos de Galicia. 

t O u i é n .IO recuerda la pasmosa y ejemplar labor de 
Conolejo en el transcurso del último bienio republicano? 
Persequido implacablemente por sus enemigos—que 
eran los enemigos de España—, sometido a una guerra 
sin cuartel,- amenazado día y noche, sin un instante de 
tregua, por los hordas de matones que pretendían hacer
se dueños de la ciudad, el falangista valeroso desafiaba, 
impóvido, a todos y cobraba aún mayores ánimos para 
ensanchar lo tarea proselitista que se había impuesto 
pora bien de !a Patria atormentada. 

los pocos que le segu ían . . .pocos , porque seguirle era 
un dc íof ío a (a muerte y el verdadero espíritu español 
estoba I ¡ormüaclo—le o b e d e c í a n ciegamente, 
magnetizados por el imán de su ejemplo. Y es que su 
compartía y su presencia ahuyentabqn la vaci lación y el 
recelo. 

Hasta que el desfino de la inmortalidad le l levó a 
Modnd, en los meses trágicos, precursores de la Revolu
ción Nocional. Y no fardó en ser detenido y en sufrir 
prisión por su lealtad a la Patria. 

A medida que el tiempo transcurre y la memoria del 
glorioso mártir se aviva y adénfrase en el corazón de 
todo buen coruñés y español , van llegando también a 
nvestro coiocimienfo pormenores de los últimos tiempos 
de su fecundo existencia, cuando ya la horda le tenía 
cautivo y dispuesto para la inmolación. 

Por un compañero de cautiverio que tuvo la fortuna 
de salvar la vida después de haber sido vecino de celda 
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L a s e l e c c i o n e s 
p r e s i d e n c i a l e s 

e n N o r f e a m é r i c a 
( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p á g i n a ) 

m a es u n a n t i g u o f e u d o d e m o c r á t i c o . 
Los p r i m e r o s r e s u l t a d o s n o o f i c i B i e s 
de H o u s t o n ( T e j a s ) , p r o c e d e n t e s d e 33 
d i s t r i t o s c u y o s d a t o s n o h a n s i d o a u n 
c o m p l e t a d o s s o n d e 750 v o t o s p a r a 
R o o s e v e l t y 174 p a r a W i l l k i e . E l E s 
t a d o de T e j a s h.a s i d o t a m b i é n d o m i 
n a d o s i e m p r e p o r los d e m ó c r a t a s . E n 
1936 d i c h o E s t a d o v o t ó .ó. f a v o r d e 
R o o s e v e l t e n p r o p o r c i ó n de s i e t e a umo. 
( E F E ) . 

«j» •> 
N U E V A Y O R K 5.—ESI t i e m p o es 

m a l o « n l a r e g i ó n r u r a l d e l E s t a d o 
de N u e v a Y o r k . W i l l i k i e y e u m u j e r , 
s o n de l o s p r i m e r o s q u e f o r m a n e n 
la. " c o l a " q u e e6.p¡era e ñ A e x t e r i o r 
de l a s a l a p a r a v o t a r . I n m e d i a t a j n e n -
te l es r o d e a n u m e r o s o p ú b l i c o q u e 
g r i t a : " Q u e r e m o s a W i l l i k i e " . 

Líos d'os c a n d i d a t o s d i r i g i e r o n ' en 
e l ú l t i m o m i n u t o s e n d o s m e n s a j e s , 
a , t o d o s l o s e i eo t e r e s r e c o m e n d á n d o 
les q u e e p e r a a n s u d e r e c h o a l v o t o . 
D u r a n t e t o d a l á n o c h e ú l t i m a , d e l l u 
nes a l m a r t e s , t o d a s l a s e s t a c i o n e s de 
r a d i o d i f u e i ó > n _ d e l o s E E . U U . r a d i a -
r o n l o s d i e c u r s o s p o l í t i c o s y n i n g u 
n a o t r a cosa . L a m a y o r p a r t e de los 
o r a d o r e s e r a n p o l í t i c o s " a f i c i o n a d o s " 
q u e a y u d a r o n a l a c a m p a ñ a e l e o t o r a l 
desde, efl . c o m i e n z o d e é s t a . 

P o c o d e s p u é s d e l m é d i o d í a , R o o s e . 
v e l t . a c o m p a ñ a d o d e s u m a d r e , d e .86 
a ñ o s , y d e s u e sposa , a b a n d o n ó H y d e 
P a r k y f u é a v o t a r a l a a l d e a p r ó 
x i m a . E l B r e s i d e n t e p a r e c í a d e m u y 
b u e n h u m o r y b r o m e a b a c o n l a g e n 
t e . — ( E F E . ) 

de Juan Canalejo, se ha sabido posteriormente cuá le s 
eran los supremos anhelos del fundador de la falange en 
•nuestra ciudad en los días precursores de la fecha en que 
fué asesinado- Juan Canalejo sentía ansias irreprimibles 
de vivir; no por el mero y justificado hecho de prolongar 
su vida, pletórica de juventud, sino para el cumplimiento 
de dos fundamentales anhelos: la l iberación de su Jefe, 
J o s é Antonio Primo de Rivera, del que era uno de los 
más fieles seguidores, y la recoquista de Cata luña para 
la sagrada e indisoluble unidad de la Patria. 

Pero Juan Canalejo no pudo ver logrados tan subli
mes ideales. Las tropas nacionales, victoriosas, avanza
ban sobre Madrid. Los presos eran un lastre para la hor
da. Y se les "juzgó" con aquella injusticia que era con
substancial con el marxismo y la repúblia. Nuestro már
tir c o m p a r e c i ó ante la checa de la Cárcel Modelo que 
le "juzgó" el 4 de noviembre, a cont inuación de haber 
condenado al heroico teniente coronel de Estado Mayor, 
don Carlos N o r e ñ a . Se le ofrec ió Ja libertad a cambio de 
un cargo de confianza en el ejército rojo. Y cuando Juan 
Canalejo rechazó , colmada su indiqnación, la propuesta 
que se 'le formulaba, el que presidía el tribunal le dijo: 
"Por torpe te las has ganado". 

De este temple maravilloso eran aquellos héroes , en
tre los cuales ocupa Juan Canalejo un puesto preeminen
te que le hace acreedor a la inmortalidad de la gloria. 

La estancia del | | j j 
Ministro del 

Ejército 
en Tenerife 

Eü g e n e r a l Várela 
Ü O n t í n u Ó e s t u d i a n d o t o s 

p r o b t e m c i s m i l i t a r e s 
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p d por la toprÉ, la H i r l a i el M A 
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H A ) 

M A D R I D 5 . — N a d a de a n o r m a l h a y 
l a d e c i s i ó n de que el jefe de l a co

l u m n a d«? o c u p a c i ó n .de l a c i u d a d de 
T á n j ^ r se h a g a c a r p o de l a z o n a u n 
tiempo c o n s i d e r a d a i n t e r n a c i o n a l , es
cribo " A r r i b a " e n s u a r t i c u l o de fon-
J-1 hoy. E - t a d e c i s i ó n , m a d u r a d a 
en u n recobrado c l i m a de c o n c i e n c i a 
nac ional , t>ene l u p a r de u n modo d l -
r t c i o y a i s l a d o que a n a d i e puede 
• x l n i ñ a r . pues n u n c a , a u n en loe m o . 
mrntofr m á » triatee de l a d e c a d e n c i a 
c p a ñ o l a . f a l t a r e n voces que c l a m a -
f n por ta r e i v i n d i c a c i ó n de algo tan 
n u < « l r o como l a z o n a y !a c i u d a d de 
¡ ' - l . \ Maya y G i n e b r a a c a b a -
tea T á n g e r cufre hoy s u t u m o C o n 
la e x t i n c i ó n de « t e ú l t i m o rescoldo 
. r . t « > m a e i o n a J » t * y g tnebr lno que se 
r e f u j r U r a t n l a parte m á s « e p t e n t r i o -
n*l d* A f r i c a . E s p a ñ a a l e n t é « a t l s f a -
o r r u n a . -e iv indlcac .on que i m p o n í a n 
'* í V o R r a f l a . u H i s t o r i a y e l propio 
r V r r c h o n a t u r a l . P r u e b a i m p o r t a n t e 
4 * nuActra rmaóo l a d a e l reapeto de 
xqneUcm paiaea d«4 m u n d o a loa q u « 
'.a t r á g i c a c o y u n t u r a a c t u a l e n s e ñ a a 
««r a h o r a l a * ooaaa t a é s o b j e t i v a m e n . 
!». y la c o m p r e n s i ó n de loa pueblo* 
»xn»go». " A r r T b a " h a b l a de a n a « o l a 

¡ B f t ' l0* l'Udo f ) « r e e r u n domloto 
*íe«rtiiro #0 T i n c a r , a t r a v é s de u n a 
• M m f o r M I c a . M e l ó n derrotada hoy 
y * U q u » B ^ n f t a . « o b e n e A c k » de ta 
^ r ? n c a c l A e r o t u r a ¿ « n u e s t r o c o n U -
• M t * . « s U t l B U i i i u r > a é r e a m e n t e . 

4 o ' r k U r tts a f r e n t a » a o M * 
« a * . P w o t»if>. cuando ta i deseo d e 

- m i s t a d sea a b s o l u t a m e n t e s i n c e r o , 
s i n c e r i d a d q u e n o puedie c o m p a g i n a r 
se c o n l a p r o t e s t a a n t e l a r e i v i n d i c a 
c i ó n q u e E s p a ñ a i r r e v o c a b l e í m - e n ' t e 
a c a b a de h a c e r en m e d i o d e l e l o c u e n . 
te s i l e n c i o de las n a c i o n e s t odas d e l 
m u n d o . — ( C I F R A . ) 
N U N C A E X I S T I O L A N E U T R A L I 

Z A C I O N D E T A N G E R 
B E R L I N 5 . — L a p r e n s a ' b e r l i n e s a 

de l a m a ñ a n a flja su a t e n c i ó n e n dos 
a c o n t e c i m i e n t o t s : L a a b o l i c i ó n de l a 
z : n a i n t e r n a c i o n a l de T á n g e r , q u e en 
a d e l a n t e f o r m a r á p a r t e i n t e g r a n t e 

M a r r u e c o s e s p a ñ o l , y l a a c t i t u d 
de MosoÚ, no dar por r e c i b i d a la 
n o t a d e p r o t e s t a i n g l e s a c o n t r a l a 
p i r t i c i p a c i c n de l a U R S S . n el D a . 
nublo. 

E l " B e ñ i n e r B o e r e e n Z e i t u n g " d i ce 
q u e l a z o n a de T á n g e r y l a c u e n c a 
de l D a n u b i o h a n q u e d a d o l i b e r a d o s 
de l a i n f l u n e n c i a i n g l e s a . L o s i n g l e , 
' « ^ - - d ' o e el d i a r i o — n a d a t i e n e n que 
hr .cer e n l a c u e n c a d a n u b i a n a d i s 
t a n t e m a l a r e s de k i l ó m e t r o s . E n 
c u a n t o a l a n e u t r a l i d a d de l a z o n a 
de T á n g r r . n u n c a h a ex is t ido aino 
sobre el p a p e l . P a r a I n g l a t e r r a y la 
F r a n d a de l a t e r c e r a r e p ú b l i c a , e! 
E e t n t t n o de T á n g e r h * s i d o u n m e 
dio de i m p e d i r el r e s u r g í m i e n t o de 
E s p a ñ a c - m o p o t e n c i a m e d i t e r r á n e a . 

E l " V o e s Q l s c b e r Beobactater" d ice 
q u e T á n g e r e r a un p u ñ a J c l a v a d o e n 
e l M a r r u e c o s espaftol. lo c u a l ae i r a . 
s o de maniftesto en e l c u r s o de l a 
g-uerra c i v i l , c u a n d o desde l a z o n a 
i n t e r n a c i o n a l M f & m r n t a b a n r e v n e l . 

«I M a r r u e c o s fl«i a F r a n c o . — 

cons.) 

} ( l 8 i l l É ! l S Í | 
í 

G R A N A D A 5 . — E l fiscaj 
de T a s a s h a a p r o b f i d o la MML 
p u e s t a p o r el fiscaj provincialV 
n a d a , c o n t r a e l c o m e r c i a n t e j 
t a l e s y G ó m e z , consistente 
m u l t a de c i e n m i l peseta^ ( 
s u s a l m a c e n e s d u m n t e seis 
i n c a u t a c i ó n de t e d a l a exia 
parpel " M a n i l a " . A f i i m i s m o 
r e c o n o c i d o a sus obreros d̂  
a p e r c i b i r sus reimun«K¿j< 
r a j i t e es te t i e m p o , con ar 
l e g - i ¿ l a c i ó n v i g e n t e ' y diapo 
T r a b a j o . — C C I F R A . ) 

*I* 4* 4> 
M A D R I D , 5 . — E n la últlm» 

cel 'ebra'da ipor aa J u n t a Econi 
D e i e g - a o i ó n N a c i o n a l de Siodl 
v i o as -esoramiento e informé-
g a d o n a c i o n a l a c o r d ó en 
c r i p c i ó , n q u e . i n i c i a , l a orga 
di 'cal c o n d e s t i n o a remed 
t r o z o s p r o d u c i d o s ' p>or las úítii 
d ac iones , c o n 1 0 0 . 0 0 0 pese) 
b i é n se a c o r d ó c u r s a r ? 
' de legados p r o v i n c i a l e s si 
q u e a s u v e z i n i c i e n sus 
k m í a r i a s e n t r e los proda 
p r o v i n c i a c o n d e s t i n o a ^ ^ B 
( C I F R A ) . 

4> ifi ili 
- B A R C E L O N A , 5. ~ | | 

pese ta s a s c i e n d e y a la 
•damni f icados en las r e | 
•oiones. A d e m á s , h a y graj 
de r o p a s y a r u c u l o s ailmeiife, 
( C I F R A ) , 

( LA G U E R R A ) C H U R C H U 

C h t v r c h i l l p r o r v w n c i ó a y e r s u acos 
t u m b r a d o d i s c u r s o 1 e n l a C á m a r a . Y 
ulna, v e z m á s s ó l o p u d o a n u n c i a r a l 
P a r l a m e n t o q u e I n g l a t e r r a v w e t o 
d a v í a . L o c u a l n o es p o c o e n es tos 
t i e m p o s c a l a m i t o s o s p a r a e l I m p e r i o 

^ B r i t á n i c o . Y , c o m o h u e n orador , , t i e . 
n e l á I v a b i l i d a d de p r e s e n t a r l a s co 
sas p o r s u l a d o b u e n o o e l m e n o s m a 
l o , ;en es te caso . P e r o e s t a v e z h a t e ' 
n i d o q u e a n u n c i a r a l p u e b l o b r i t á 
n i c o u n a n u e v a e x t e n s i ó n d e l c o n f l i c 
t o q u e p r e s e n t a n u e v o s p e l i g r o s p a r a , 
l a s e g u r i d a d i n g l e s a d e l M e d i t e r r á 
n e o , G r e c i a se h a l l a r e n g u e r r a c o n 
I t a l i a . L o s a l r e d e d o r e s l e j a n o s d e l 
C a n a l 'de S u e z se h a l l a n a m e n a z a d o s . 
P e r o I n g l a t e r r a f i a a d o p t a d o y a p o 
s i c i o n e s e n l a i s l a g , l e g a d e C r e t a . . 
P o r l o d e m á s , l a a y u d a a l o s h e l e n o s 
s e r á " l o m á s a m p l i a p o s i b l e " . E s t a 
v e z ovo se a t r e v e a p u n t u a l i z a r c o m o 
e n ¡el c a s o de N o r u e g a . 

A l r e f e r i r s e a l a l u c h a q u e I n g l a -
0 i e r r a g o s t i e n e e n s u p r o p i o s u e l o , t u 

v o q u e r e c o n o c e r q u e l o s . b o m b a r d e 
r o s a l e m a n e s n o h a n cesado nd u n 
so lo d i a p r o d u c i e n d o d a ñ o s y v i c t i 
m a s n u m e r o s a s . P e r o — y a q u í v i e n e 
.el l a d o " m e n o s m a l o de l a s cosas",— 
e l d e s e m b a r c o a l e m á n ew Zas I s l a s 
n o se h a v e r i f i c a d o t o d a v í a y , a u n q u e 
n o se d e s c a r t a l a p o s i b i l i d a d , p a r e c e 
m á s a l e j a d o d e c o n v e r t i r s e e n r e a l i 
d a d p o r l a p r o x i m i d a d d e l i n v i e r n o . 

E n c a m b i o , l a a c c i ó n d e s t r u c t o r a 
q u e l l e v a n a c a b o l ó s s u b m a r i n o s y 
e l a r m a a é r e a d e l R e i c h c o n t r a l a 
f l o t a c o m e r c i a l b r i t á n i c a , r e p r e s e n t a 
i m p e l i g r o q u e e l m i s m o C h u r c h i l l 

- o + o 

U » en el liitt 
Hilos Exlefloi 

. M A D R I D . T i . — E l m i n i s t r o de AsuniOf i 
E x t e r i o r e s r e c i b i ó en a u d i e n c i a d i p l ó -
n i á f i c a a l o s e m b a j a d o r e s de E s t a d o s 
i n idos ; F r a n c i a c I t a l i a ; a ios m i / i i s -

.Vi ' -uMír iM y Y u c r o s l a v i a y al 
m i n i s t r o de E s p a ñ a "en S o f í a . 

C o n f e r e n c i ó , c o n JOS m i n i s t r o s de I n -
dOStrja y C o m e r c i o , y de H a c i e n d a , se
ñ o r e s C a r c c l l e r y L a r r a z . 

T a m b f n r e c i b i ó al d i r p c k ' r p e n e r a l de 
Seigruridad, conde de Maya lde . y a la 
s e c r e t a r i a d e A u x i l i o S o c i a l , d o ñ k C a r 
m e n de I c a z a . — ( C I F R A ) . 

n o h a t r a t a d o de ocultar. W» 
r ñ d e c o n l a p u b l i c a c i ó n d«ií< 
e s t a d í s t i c a a l e m a n a de í 0 * ^ 
d i d o ( o c h o c i e n t a s m i l tom 
e l m e s d e o c t u b r e P o r J | H 
n o s ) y l a no menos iTH.JM'tol 
qi te I n g l a t e r r a t r a t a de ailpM* 
b a r c o s v i e r e n u l e s en •yortM* 
d o n d e , a l p a r e c e r , v m ¥ t f * 
m o n t a d o s n u e v o s <MÍifl*fM 
a t e n d e r l a c r ec i en t e d&MÑ** 
é a . ' 

E s t e ú l t i m o aspecto t & M f 
p o r t a n c i a p a r a la v i d a d e ] * ' 
Y a e n l a G u e r r a Europea íi9 
h u b o u n m o m e n t o en el a ñ o P 
l a p r o p o r c i ó n de tonelaje 
e r a t a n g r a n d e que el Maim* 
b r i t á n i c o p r e v e í a la vosibm1 
t e n e r que s o l i c i t a r la paz s iMr 
n í a r e m e d i o r á p i d o . E l c c ^ * 
m u y p a r e c i d o , con tendetuv* 
m á s g r a v e , porque entont* 
a c t u a b a l á f l o t a submarina^ 
e l a r m a a é r e a viene a avip»*, 
e f e c t o s de s t ruc to r e s . EntOM» 
p a c a s i e n t e r a se haUabaM 

- de los I m p e r i o s ^ e n t r a l e f J ^ 
ba m a t e r i a s p r i m a s 3//?*% 
m e r c i a l a l a G r a n B r e M W ' f 
ees los a s t i l l e r o s brit imM>*ZÍ 
b a n e n p l e n a c a p a c i ^ M » ' ^ 
c i ó n p a r a s u s t i t u i r m f ~ f i n á 
t a n t e e l t o n e l a j e 
ra., o i i s i q u i e r a los ̂ 253**̂  
l i a n f u e r a d e l a l c a n M j & ^ m 
l a s a l a s a l e m a n a s , t M 
p r i m a s y v í v e r e s quiL 
ce s i t a n o le l l e g a n ^ ^ ^ 
de m a r e s l e j anos , ^ J ^ T i i t f 
l a s n e c e s i d a d e s de t O g ¿ ¡ f i i 0 
b le p a r a t r a n s p o r t a r l o » ^ ^ , 
c i a s i n c o m p a r a b l ' e r n & w ^ 4 
. S i n e m b a r g o — o í r » j , f 
m i s t a r - C h u r c M l l P ^ J & n * 
b i l i d a d de c o n t i r m a r 
1943 y 1944, f echas 
t a r c o n t o m a r l a 0/e llIjJrW1' 
n e c e s t í a r á r e w n í r una V * * ^ 
c o m e r c i a l y de guerra V » ^ 
s i b l e e l t r a s l a d o d t £ " \ ¡ l e * 1 
g e n t e s d e t r o p a s . per? am 
d e n t r o de t r e s o cuairo 
d e s g r a c i a d a m e n t e . * % 

L a s i t u a c i ó n , P f % J ¡ f ¡ * 
q r a v e . Y las P€^PectiV%Tlt* ' 
peores . E n E f f W 0 ¿gHt i** 
a m e n a z a d o r a s p o r ^ J " ^ » ' 
Y q u i e n sabe s i d ^ P , ' fifS* 
q u e a h o r a se ^ ^ " f L ^ * » ^ 
de s o b r e v e n i r u n a r V * . Q * * 
qae p o r t i e r r a d?86* * « l i^ 
C a n a l de Suez, como ^ ' ^ f 
n o sean las m i s n u u i ^ r -
i n t c n t e n * . f,f 

Funerales por los Cardenales Vf 
y 6 o m á en la Capilla Sixtina 

C l t D A D V A T I C A N O . 5 . - E n l a C a p i l l a Sixti»» ̂ .J 
u n » m i va y « r v i c í o f ú n e b r e en s o f r a f i n de los í a r d e n » j ^ . 
m á . So S a n t i d a d a s i s t i ó a l funera l v d i ó s u b e n d i c i ó n a l " ~ ¡ ^ ^ . 9 
reJiffioso. T a m b i é n as i s t i eron , lo» cardenales , el ( a e r l » ^^.(gP»] 
d l U d o c e r r a de la S a n t a Sede, v otras m a c h a s personaJIO*0"" 


